PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE HISTÓRIA
1. IDENTIFICAÇÃO
1.1. CURSO: Licenciatura plena em HISTÓRIA 

1.2. Título conferido: Licenciado em História

1.3. Turno de funcionamento: Noturno

1.4. Nível: Graduação Plena 

1.5. Ano de Implantação: 2003

1.6. Duração mínima: 4 anos

1.7. Duração máxima: 7 anos

1.8. Número de vagas: 40

1.9. Carga horária total: 3.332 horas/aula
1.10. Regime: presencial 

1.11. Tipo de ingresso: Processo seletivo

2. LEGISLAÇÃO BÁSICA

2.1. Lei 9394/96 (LDB), Artigo 53, inciso I, que garante autonomia às Universidades para criar e organizar cursos de graduação.

2.2. Deliberação n° 4787, de 20 de agosto de 1997, do Conselho Estadual de Educação do Estado de Mato Grosso do Sul – Concede o credenciamento, por 5 anos, à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS.

2.3. Deliberação CEE/MS n° 6602, de 20 de junho de 2002 - prorroga o ato de credenciamento à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, até o ano  de 2003.

2.4. Resolução CEPE/UEMS  n° 287, de 27 de maio de 2002, aprova a oferta do curso de História.

2.5. Res. CEPE-UEMS n° 63/97, que aprova normas para elaboração de projetos pedagógicos.

3. JUSTIFICATIVA

Nas décadas finais do século XX assistimos a um avanço significativo nos meios acadêmicos de estudos voltados às áreas genericamente tratadas de  humanidades. Percebemos que a tônica do debate em pauta centrava-se entre as diversas tendências das ciências sociais. Os resultados iniciais dessas discussões permitem afirmar que a construção de uma visão de futuro decorre do repensar das humanidades  à luz da contemporaneidade. 

O debate possibilitou a reavaliação no ensino de História e as propostas curriculares passaram a ser influenciadas pela discussão acerca das diversas tendências historiográficas. A partir desse momento assistimos aos historiadores voltarem-se para novos problemas e temáticas de estudo, sensibilizados pelas questões ligadas à história social, cultural e do cotidiano.

Tendo como princípio básico o entendimento segundo o qual uma Universidade se constrói na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, todos os objetivos do  curso  estão voltados nessa direção.

A preocupação em oferecer um curso capaz de formar profissionais docentes aptos a articular o ensino da História ao processo de produção do conhecimento histórico é a premissa na construção do Projeto Pedagógico em pauta. Nesse sentido, elaboramos um quadro curricular visando propiciar condições para formar profissionais capazes de interagir com os processos históricos contemporâneos, encarregados da preservação da memória regional, e capazes de desenvolver metodologias e técnicas, prioritariamente na área docente, assim como também nas áreas de arquivo, acervo, museu e patrimônio cultural e histórico.

 O Projeto justifica-se ainda, por estar em sintonia com as diretrizes do Ministério da Educação e por atender a demanda das Secretarias Estadual  e  Municipal de Educação, que buscam:

1. Articulação entre teoria e prática, valorizando o exercício da docência;

2. Articulação entre áreas do conhecimento ou disciplinas;

3. Ampliação dos horizontes culturais e o desenvolvimento da sensibilidade para as transformações do mundo contemporâneo;

4. Formação de docentes na área de História para atender a demanda apresentada pela região onde o curso estará inserido.

IMPORTÂNCIA DO CURSO DE HISTÓRIA

A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, a partir de 16 de setembro de 2002, iniciou o processo de inscrições para o Vestibular do curso de História em Amambai.

A escolha da área de humanas, nesse primeiro momento recaindo em História, está diretamente ligada às discussões que vêm permeando o meio acadêmico nas últimas décadas, nas quais a proposta vigente é restabelecer o equilíbrio de financiamento entre as humanidades e as áreas de exatas e biológicas. 

Assistimos atualmente a debates que propõem que se faça uma reflexão a respeito da construção de uma visão de futuro que seja decorrente do repensar das humanidades à luz da contemporaneidade. Estudiosos apontam um novo papel das ciências humanas,  no qual ressalta-se a necessidade de que se pense um projeto de curso estruturado, com rígidos cronogramas a cumprir, no sentido de atender a premissa segundo a qual “As ciências humanas são em geral desestruturadas, no justo sentido de que devem sempre desestruturar o estabelecido e buscar os novos caminhos do pensamento”. (Jacques Marcovich. JORNAL da CIÊNCIA,  09.08.2002)  

Segundo essa ótica, Octavio Ianni diz que a globalização, a despeito de todos os seus males, enseja uma espécie de renascimento das humanidades, ramo da ciência que comumente chamamos de “humanas”, no qual se insere o curso de História, acrescentando que “Até mesmo a interpretação do passado, iluminada por uma nova luz, pode ser revista”. Percebemos que as alterações na história recente foram tamanhas que se estabeleceram novos nexos entre o passado, o presente e o futuro.

Entendemos que este momento, em que os debates estão acirrados, é o ideal para esclarecermos a importância do curso que estaremos oferecendo a partir de 2003 em Amambai, município localizado na região sul do Estado de Mato Grosso do Sul, com uma população de 29.280 hab. (IBGE 1999), cuja área de abrangência acadêmica se estende  por mais cinco municípios: Coronel Sapucaia, Aral Moreira, Sete Quedas, Paranhos e Tacuru.

Segundo levantamento feito em Amambai, e nos municípios supra citados, o número de professores de história é muito pequeno em relação ao número de aulas determinado pelo quadro curricular, tanto do Ensino Fundamental, quanto do Ensino Médio. Constatamos na região a presença de apenas 08 professores com habilitação específica em História, número consideravelmente pequeno para a demanda de três h/a de história nos currículos do Ensino Básico.

O objetivo do curso é desenvolver nos acadêmicos a capacidade de problematizar os processos históricos observados, interpretando por meio de fontes e linguagens diversas a experiência histórica e produzir análises a partir dos conceitos, categorias e vocabulário pertinentes ao discurso histórico, e também desenvolver competências capazes de estabelecer uma relação reflexiva da História com a tradição do pensamento político moderno e contemporâneo, produzir, criticar e transmitir conhecimentos históricos, além de discutir a sociedade contemporânea sob a perspectiva da diversidade sócio-cultural, no intuito de introduzir no aluno o conceito de alteridades  culturais, respeito às diferenças e como esta se dá dentro do debate político sobre a cidadania.

Em relação ao campo de trabalho, as Diretrizes Curriculares dos cursos de História, documento norteador para a elaboração do Projeto Pedagógico do curso em pauta, asseguram que os profissionais formados em História vêm atuando, crescentemente, em institutos de pesquisa que não desenvolvem atividades de ensino, realizando pesquisas ligadas a questões vinculadas ao patrimônio artístico e cultural, à cultura material (associação Arqueologia/História, atuação em museus) ou a serviço dos meios de comunicação de massa (imprensa, televisão, etc), funcionando em assessorias culturais e políticas, trabalhando na constituição e gestão de bancos de dados, na organização de arquivos e em outras áreas de um modo geral ligadas à reunião e preservação da informação, além de estarem aptos para atuar nas tradicionais destinações das licenciaturas – ensino fundamental e médio, e ensino universitário ao qual se vincula a pesquisa.

O graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de Historiador, em todas as dimensões, o que supõe pleno domínio da natureza do conhecimento histórico e das práticas essenciais de sua produção e difusão, além disso deverá dispor de condições para suprir demandas sociais específicas relativas ao seu campo de conhecimento, conforme especificado acima.

Na atualidade, a área de humanas está sendo apontada como a responsável pela reflexão acerca dos problemas sociais que afligem a sociedade. Se nos perguntarmos para que servem esses estudos poderemos responder, referenciados em estudiosos do tema, que as humanidades servem para pensar a qualidade da existência humana, para estudar os problemas de nosso país e do mundo, para humanizar a globalização. 

Leyla Perrone-Moisés, professora emérita da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, em artigo publicado no caderno Mais! da Folha de SP, de 30.06.2002, afirma que “Tendo por objeto e objetivo o homem, a capacidade que este tem de entender, de imaginar e de criar, esses estudos servem à vida tanto quanto a pesquisa sobre o genoma”,  concluindo que “Num mundo informatizado, os estudos históricos servem para preservar de forma articulada, o saber acumulado por nossa cultura e por outras, estilhaçado no imediatismo da mídia e das redes”. 

Percebemos que esses estudos garantem, em tempo de informação excessiva e superficial, a produção do conhecimento humano, meta primordial do ensino superior.

4. OBJETIVOS DO CURSO
4.1. Objetivos Gerais:

1.1.2. Formar graduados na área de História, com conhecimentos específicos e pedagógicos, que os tornem capazes de posicionarem-se criticamente com relação aos problemas de seu tempo, conscientes das especificidades culturais dos grupos e sociedades que  compõem a civilização, desde seus primórdios.

1.1.3. Capacitar o profissional na utilização dos métodos, técnicas e correntes historiográficas, para a produção e reprodução do discurso histórico-científico.

1.1.4. Orientar o profissional de ensino de História a atuar no sentido de difundir uma formação cultural, científica e filosófica que vise a transformação dos alunos em cidadãos éticos e socialmente participativos.

1.1.5. Forjar uma educação que aprofunde a visão segundo a qual as diferenças sociais, econômicas, políticas, regionais e de conhecimento são a origem das desigualdades entre os Estados e Nações, e que, em nossos dias ficam latentes as exigências de uma socialização dos produtos tecnológicos e científicos desenvolvidos nos países que centralizam o poder econômico e político.

4.2. Objetivos específicos:

4.2.1. Graduar o licenciado na área de História.

4.2.2. Viabilizar o preparo do licenciado para o mercado de trabalho, priorizando o conhecimento específico da área e a análise crítica dos diversos momentos históricos, tendo em vista o comprometimento com o ensino da História em nível Fundamental e Médio.

4.2.3. Incentivar a pesquisa em todos os níveis.

4.2.4. Promover atividades de extensão que contribuam para os debates na Universidade e na comunidade extra-acadêmica.

4.2.5. Estimular a formação cidadã e a participação social dos acadêmicos, tanto na pesquisa quanto na extensão, visando a socialização dos conhecimentos adquiridos para a comunidade externa.

4.2.6. Buscar a constante atualização de conhecimentos, estimulando a produção científica e o desenvolvimento do pensamento reflexivo.

5. PERFIL DO PROFISSIONAL QUE SE PRETENDE FORMAR

A Resolução CNE/CES nº 13/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de História, afirma que: o graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de Historiador, em todas as suas dimensões, o que supõe pleno domínio da natureza do conhecimento histórico e das práticas essenciais de sua produção e difusão. 
Baseado nesse pressuposto o curso pretende formar profissionais capazes de emitirem opinião embasadas em conhecimentos históricos e filosóficos, acerca dos acontecimentos do presente e do passado.

Pretende-se que o profissional formado no curso de História possa utilizar e elaborar conceitos, desmistificando preconceitos culturalmente arraigados, e também ser capaz de despertar a consciência de preservação que a humanidade precisa ter perante o homem e a natureza, através da análise  anterior à ação, em todas as atitudes tomadas, individual ou coletivamente.

O profissional em educação, licenciado em História, deverá contribuir para a promoção de uma educação de qualidade, demonstrando domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que permitem a produção e reprodução do conhecimento para os diferentes níveis de ensino, de forma a propiciar que seus alunos adquiram uma postura que privilegie a análise cultural e crítica frente aos estímulos da realidade em que vivem.

A coordenação e corpo docente do curso terão o compromisso de promover ações que possibilitem ao licenciado em História o reconhecimento de seu papel frente ao processo educativo, consciente de suas limitações, e da necessidade da formação continuada, através de reflexões sobre a sua prática enquanto educador.

6. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO
O currículo do curso consta de disciplinas de formação específica que englobam conteúdos curriculares básicos e disciplinas de formação complementar, reunindo conteúdos curriculares pedagógicos e profissionais de caráter obrigatório, caracterizando o curso como graduação de licenciatura em História.

Estruturando-se como curso de formação de professores da Educação Básica em nível superior e no intuito de garantir a articulação teoria-prática, o curso consta de 442 horas de carga horária prática, divididas nas disciplinas de conteúdo específico, complementar e pedagógico, trabalhadas desde a 1ª série.

Nessa perspectiva, valorizam-se os conhecimentos teóricos e práticos como espaços de reflexão sobre a atuação profissional, dando significado aos conteúdos das práticas, a partir do conhecimento e análise de situações pedagógicas concretas da escola básica. As atividades práticas que permeiam os conteúdos específicos, complementares e pedagógicos devem ser contextualizadas, pensadas e planejadas coletivamente pelo corpo docente com vistas a abordar as várias dimensões do trabalho do professor num processo de permanente aprendizado, assim como as práticas de estágio devem ser planejadas, executadas e referenciadas em reflexões desenvolvidas na universidade a partir do acompanhamento e estudo das rotinas pedagógicas da escola básica, dentro de uma postura investigativa sobre o trabalho docente, de forma à apreender procedimentos e utilizar instrumentos de pesquisa, interpretar e usar os resultados de pesquisas na sua prática pedagógica.

6.1. Disciplinas de Formação Específica

São disciplinas obrigatórias que visam a formação do conhecimento através de conteúdos histórico/historiográficos e práticas de pesquisa, que permitam a construção do saber, cientificamente acumulado, sob a ótica das diferentes concepções teórico-metodológicas que definem e problematizam os grandes recortes espaço-temporais, e que referenciam a construção de categorias para a investigação e a análise das relações sócio-históricas. 

Os conteúdos das disciplinas específicas foram selecionados de forma a possibilitar ao licenciando o desenvolvimento de habilidades que o torne capaz de conhecer e diferenciar as informações referentes às épocas históricas nas várias tradições civilizatórias e estabelecer sua interrelação.

6.2. Disciplinas de Formação Complementar

De caráter obrigatório, visam o oferecimento de conteúdos que forneçam instrumentação para a formação de profissionais na área da educação. Busca-se uma inserção em áreas correlatas, que possibilitarão uma visualização da História enquanto ciência humana, que consubstanciem os conteúdos específicos no sentido de garantir aos licenciandos, conhecimentos suficientes para trabalhar na área de Ciências Sociais.

6.3. Disciplinas de Formação Pedagógica

De caráter obrigatório, visam a formação de um conhecimento amplo na área didático-pedagógica, trabalhando com questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem que  propicie condições para selecionar, avaliar os conteúdos históricos aplicados, diferenciando metodologias de ensino, quando necessário. O estágio curricular supervisionado deverá oferecer possibilidades para que, além da prática convencional, o graduando perceba como a escola está posicionada em relação ao meio.

7. CURRÍCULO PLENO DO CURSO DE HISTÓRIA
7.1. Disciplinas de Formação Específica

	Disciplinas
	C/H Teórica
	C/H Prática
	C/H Total

	HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA
	102
	34
	136 horas

	HISTÓRIA ANTIGA I
	102
	-
	102 horas

	HISTÓRIA ANTIGA II
	68
	
	68 horas

	HISTÓRIA MEDIEVAL 
	136
	-
	136 horas

	HISTÓRIA MODERNA I
	68
	34
	102 horas

	HISTÓRIA MODERNA II
	68
	-
	68 horas

	HISTÓRIA DO BRASIL I
	102
	34
	136 horas

	HISTÓRIA DO BRASIL II
	136
	-
	136 horas

	HISTÓRIA REGIONAL I
	34
	34
	68 horas

	HISTÓRIA REGIONAL II
	68
	-
	68 horas

	HISTÓRIA DA AMÉRICA
	102
	34
	136 horas

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I
	68
	-
	68 horas

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	68
	34
	102 horas

	HISTÓRIA DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA
	68
	-
	68 horas

	HISTÓRIA DA ARTE
	34
	34
	68 horas

	HISTÓRIA DAS IDÉIAS POLÍTICAS
	68
	-
	68 horas

	FILOSOFIA 
	102
	34
	136 horas

	ANTROPOLOGIA GERAL
	68
	34
	102 horas

	SOCIOLOGIA
	102
	-
	102 horas

	INTRODUÇÃO À PRÉ-HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA
	68
	34
	102 horas

	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS
	68
	34
	102 horas

	TOTAL
	1700
	374
	2074 horas


7.2. Disciplinas de Formação Complementar

	Disciplinas
	C/H Teórica
	C/H Prática
	C/H Total

	INTRODUÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA
	34
	34
	68 horas

	FILOSOFIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	102
	-
	102 horas

	LÍNGUA PORTUGUESA
	68
	-
	68 horas

	TOTAL
	204
	34
	238 horas


7.3. Disciplinas de Formação Pedagógica

	Disciplinas
	C/H Teórica
	C/H Prática
	C/H Total

	PISCOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	68
	34
	102 horas

	ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO NACIONAL
	68
	-
	68 horas

	DIDÁTICA 
	68
	34
	102 horas

	TOTAL
	204
	68
	272 horas


7.4. Estágio Curricular Supervisionado

	Disciplinas
	C/H Total

	ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL
	204 horas

	ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE HISTÓRIA NO ENSINO MÉDIO
	204 horas

	TOTAL
	408 horas


7.5. Disciplinas de Atividades Complementares (atividades acadêmicas científico-cultural)

	Disciplinas
	Carga Horária

	HISTÓRIA ORAL
	68 horas

	GEOGRAFIA  
	68 horas

	ETNOLOGIA DO BRASIL
	68 horas

	CULTURA BRASILEIRA
	68 horas

	LEITURA E ANÁLISE DE DOCUMENTOS HISTÓRICOS
	68 horas

	ESTATÍSTICA APLICADA À PESQUISA
	68 horas

	TOTAL
	408 horas 


Será obrigatório ao aluno o cumprimento de carga horária mínima de 204 h, entre as disciplinas oferecidas e as demais AC previstas nas normas internas da UEMS.

7.6. 

	MONOGRAFIA
	136 horas


7.7. RESUMO GERAL DO CURRÍCULO PLENO

	DISCIPLINAS
	CARGA H. TEÓRICA
	CARGA H. PRÁTICA


	C/H TOTAL

	1. DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO  ESPECÍFICA
	1.700
	           374
	2.074 

	2. DISCIPLINAS  DE FORMAÇÃO  COMPLEMENTAR
	204
	             34
	   238 

	3. DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA
	204
	             68
	  272 

	4. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
	-----
	           ----
	 408 

	5. ATIVIDADES  COMPLEMENTARES -AC
	-----
	           ----
	 204 

	6. MONOGRAFIA
	-------
	           ----
	 136 

	TOTAL
	2. 108
	            476
	3.332


8. SERIAÇÃO DAS DISCIPLINAS

	Disciplinas 1ª série
	C/H Sem.
	Teórica
	Prát.
	Carga horária total

	INTRODUÇÃO À PRÉ-HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA
	3
	68
	34
	102

	HISTÓRIA ANTIGA I
	3
	102
	-
	102

	HISTÓRIA DA ARTE
	2
	34
	34
	68

	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS
	3
	68
	34
	102

	FILOSOFIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	3
	102
	-
	102

	LÍNGUA PORTUGUESA
	2
	68
	-
	68

	INTRODUÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA
	2
	34
	34
	68

	ESTRUTURA E FUNC. DA EDUC. NACIONAL
	2
	68
	-
	68

	TOTAL
	20
	544
	136
	680


	Disciplinas 2ª Série
	C/H Sem.
	Teórica
	Prát.
	Carga horária total

	HISTÓRIA ANTIGA II
	2
	68
	-
	68

	HISTÓRIA MEDIEVAL 
	4
	136
	-
	136

	HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA
	4
	102
	34
	136

	SOCIOLOGIA
	3
	102
	-
	102

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	3
	68
	34
	102

	FILOSOFIA
	4
	102
	34
	136

	TOTAL
	20
	578
	102
	680


	Disciplinas da 3ª série
	C/H Sem.
	Teórica
	Prat.
	Carga horária total

	HISTÓRIA MODERNA I
	3
	68
	34
	102

	HISTÓRIA DO BRASIL I
	4
	102
	34
	136

	HISTORIA REGIONAL I
	2
	34
	34
	68

	HISTÓRIA DA AMÉRICA
	4
	102
	34
	136

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I
	2
	68
	-
	68

	DIDÁTICA 
	3
	68
	34
	102

	ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL
	6
	-
	-
	204

	TOTAL
	24
	612
	170
	816


	Disciplinas da 4ª série
	C/H sem. 
	Teórica
	Prát.
	Carga horária total

	HISTÓRIA MODERNA II
	2
	68
	-
	68

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	3
	68
	34
	102

	HISTÓRIA DO BRASIL II
	4
	136
	-
	136

	HISTÓRIA REGIONAL II
	2
	-
	-
	68

	ANTROPOLOGIA GERAL
	3
	68
	34
	102

	HISTÓRIA DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA
	2
	-
	-
	68

	HISTÓRIA DAS IDÉIAS POLÍTICAS
	2
	-
	-
	68

	ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  DE HISTÓRIA NO ENSINO MÉDIO
	6
	-
	-
	204

	TOTAL
	24
	340
	68
	816


7.6. EMENTAS DAS DISCIPLINAS

7.7. Formação específica:

 Introdução à Pré-história e arqueologia – 102 horas 
Ementa:

Estudo das culturas pré-históricas desde a origem do Homem até o surgimento das civilizações. Aspectos teórico-metodológicos da pesquisa arqueológica em campo e laboratório.  Tópicos em pré-história americana. Tópicos em pré-história brasileira. O patrimônio arqueológico brasileiro e do Mato Grosso do Sul. 

A importância da pesquisa sobre os achados  arqueológicos no ensino fundamental e médio. 

Objetivos:

Proporcionar aos alunos o domínio dos conteúdos de forma a permitir a compreensão do longo período percorrido pelo Homem desde o seu surgimento até os  dias atuais.

Oferecer subsídios básicos sobre a atividade arqueológica e para o estudo da cultura material resgatada em campo;

Estudar o surgimento do Homem na América e sua penetração no Brasil.

Estimular a reflexão sobre o patrimônio arqueológico brasileiro  como forma de incentivo a sua preservação.

Introduzir a discussão sobre a questão indígena no Brasil e no Mato Grosso do Sul. 
Bibliografia:

CALDARELLI, Solange B. Atas do Simpósio sobre política nacional de meio ambiente e patrimônio cultural. Goiânia: IGPA_UCG/Fórum Interdisciplinar para o avanço da Arqueologia, 1997.

CLARK, Grahame. La Prehistória. Madrid: Alianza Editorial, 1993. 597 p.

CUNHA, Manuela C. da. História dos índios no Brasil. São Paulo: FAPESP/SMC/Cia das Letras, 1992.

MEGGERS, Betty J. América Pré-Histórica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 242 p.

RENFREW, Colin e BAHN, Paul.  Arqueología. Teorías, métodos y práctica. Madrid,: Akal, 1993. 571 p.

FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 94 p. (Col. Descobrindo o Brasil).

FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Ática, 1988. 85 p.

GUARINELO, Norberto L. Os primeiros habitantes do Brasil. São Paulo, Atual Editora, 1994. 47 p.

LAHR, Marta M. e NEVES, Walter (Org.). Dossiê “Surgimento do Homem na América”. Revista da USP. São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo, 1997. 

LEAKEY, Richard E.  A evolução da humanidade. 2a ed.  São Paulo, Melhoramentos, 1982.

______. A origem da humanidade. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.

LEAKEY, Richard E; LEWIN, Roger.  O povo do lago. O homem: suas origens, natureza e futuro. Brasília:EdUnB, São Paulo: Melhoramentos, 1988. 

LEROI-GOURHAN, André. Pré-História. São Paulo: EDUSP/Pioneira, 1981. 331 p.

OLIVEIRA, Jorge E.  Guató- Argonautas do Pantanal, Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996.

PROUS, André. Arqueologia Brasileira. Brasília: Editora UNB, 1991. 1605 p.

SCHMITZ, Pedro Ignácio. Caçadores e Coletores da Pré-História do Brasil. São Leopoldo: Instituto Anchietano de Pesquisas/EDUNISINOS, 1984.

SILVA, A. Lopes da, GRUPIONI, L. D. B. A Temática Indígena na Escola: novos subsídios para professores de 1º e 2º Graus. Brasília: MEC/MARI/UNESCO, 1995. 575 p.

TENÓRIO, Maria Cristina (Org.). Pré-História da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1999. 376 p.
História Antiga I  – 102 horas

Ementa: 

Instituições políticas, sociais, econômicas e manifestações culturais das civilizações orientais da Antigüidade.

O estudo do Oriente Próximo: aspectos sócio-econômicos, políticos e culturais das principais  civilizações (Egito, Mesopotâmia, Hebreus, Fenícios e Persas). O modo de produção Asiático. O poder monárquico de fundo religioso. O código de Hamurab.

As origens da Civilização Ocidental. A Grécia Clássica.

Objetivo: 

Compreender as estruturas econômicas, sociais e ideológicas da Antigüidade  Clássica.

Desenvolver uma reflexão crítica acerca do homem e sua interação com o meio, na perspectiva dos avanços tecnológicos.
Reconhecer o legado do mundo antigo para a cultura do tempo presente (religião, costumes, política, governo, comércio,...)

Discutir as alteridades das civilizações ocidental e oriental na atualidade.

Bibliografia:

Antig6idade Oriental:

CARDOSO, Ciro Flamarion. O Egito Antigo. Brasiliense, 1982.

CHILDE, V.G. O que aconteceu na História ? 5ª ed. Guanabara: Rio de Janeiro, 1988.

ROAF, M. Mesopotâmia e o Antigo Oriente.: Lisboa: Videlec/ Del Prado, V.2, 1997.

 FINLEY, M.I. A Economia Antiga. Porto: Afrontamento, 1980.

 ______. A política no Mundo Antigo. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.

 ______. Escravidão Antiga e Ideologia Moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1990.

 ______. História Antiga, Testemunhos e Modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

PINSKY, Jaime. (org.) Modos de Produção na Antigüidade. Global: 2ª ed., 1984.

Antigüidade Clássica:  

ANDERSON, Perry. Passagens da Antigüidade para o Feudalismo. 5ª ed. Brasiliense: São Paulo, 1995. 

CARCOPINO, J. Roma no Apogeu do Império. Cia das Letras, São Paulo, 1990.

 FLORENZANO, M. B.B. O Mundo Antigo: Economia e Sociedade (Grécia e Roma). Brasiliense: São Paulo, 1984.

 MENDES., M. Roma Republicana. Ática: São Paulo, 1988.

 MICHULIN, A. V. História da Antigüidade. Lisboa/Porto.

História Antiga II – 68  horas/aula

Ementa:

O império romano: expansão e crise; As migrações bárbaras. As cidades estado. 

Democracia Ateniense. Sociedade militar espartana.

Roma República e Império. Helenismo.

Difusão do Cristianismo.

Objetivos: 

Reconhecer o legado do mundo antigo para a cultura do tempo presente (religião, costumes, política, governo, comércio,...)

Discutir as organizações dos estados sob a perspectiva da democracia ateniense e da república romana e seus reflexos sobre as sociedades do tempo presente.

Bibliografia:

FUNARI, P.P.A. As pesquisas sobre a Antigüidade Clássica no Brasil: Cidadania e erudição, História e Cidadania. XIX Simpósio Nacional da ANPUH, 1998.

 ______. A Antigüidade , o Manifesto e a historiografia crítica sobre o mundo antigo, in Manifesto Comunista, Ontem e hoje. organizado por Osvaldo Coggiola, São Paulo: Xamã, 1999.

______. Ensino de História, modernidade e cidadania, in E.Zamboni (org.) Anais do III Encontro Nacional de Pesquisadores do Ensino de História. Campinas: FE/UNICAMP, 1999, 21-30.

GUARINELLO, N.L. O Manifesto Comunista e a Antigüidade Clássica, in Manifesto Comunista, Ontem e Hoje. organizado por Osvaldo Coggiola, São Paulo: Xamã, 1999, 159-177.

História Medieval – 136 horas

Ementa: 

A transição da antiguidade para o feudalismo.

 Instituições políticas, sociais, econômicas e manifestações culturas da Idade Média Oriental e Ocidental.

 Os grandes impérios Medievais: O Império Romano, O Império Bizantino, O Império Merovíngio, O império Carolíngeo .

 As invasões bárbaras, árabe, búlgara e escandinava.

 O renascimento comercial e urbano. A peste negra.

A Igreja Medieval.

A transição do feudalismo para o capitalismo.

Objetivo:

Demonstrar que a Idade Média foi um período de grandes transformações na Europa Ocidental. Observar as grandes invasões como esgotamento de um modelo econômico e transplantar esse conhecimento para a história do tempo presente.

Observar o poder da religião como instrumento de manutenção do poder temporal.

Bibliografia:



ANDERSON, Perry. Passagens da antiguidade ao feudalismo. Porto: Ed. Afrontamento, 1982.


ARIÉS, Philippe. Sobre a história da morte no ocidente desde a Idade Média. Lisboa: Teorema, 1989.

BANIARD, Michel. A alta Idade Média Ocidental. Ed. Europa-América. Coleção Saber.

BLOCH, Marc e outros. A sociedade Feudal. Lisboa: Edições 70, 1982.

BOLTON, Brenda. A reforma na Idade média, Lisboa: Edições 70, 1983.

CHATELET, François. A filosofia medieval do século I ao século XV. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.

CHAUI, Marilene e outros. Primeira Filosofia: lições introdutórias. São Paulo: Brasiliense, 1985.

CORTAZAR, José Angel Garcia de. História Rural Medieval. Lisboa: Ed. Estampa, 1983.

CROUSSET, René. As Cruzadas. São Paulo,: Brasiliense, 1982.

CROUZET, M. História Geral das Civilizações. São Paulo: Difel, 1974.

DALARUN, Jacques. Amor e Celibato na Igreja Medieval. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

DELUMEAU, Jean. História do medo no Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

DUBY, Georges. A sociedade Cavalheiresca. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

______. A História Continua. Rio de Janeiro: Zahar Ed. UFRJ, 1993.

______. As três Ordens ou o imaginário do feudalismo. Lisboa: Ed. Estampa, 1982.

______. Economia rural e a vida no campo no ocidente medieval. LISBOA: Edições 70, 1987.

______. Guerreiros e Camponeses: os primórdios do crescimento econômico Europeu. ( Séc. VII – XII) Lisboa: Ed Estampa, 1980.

______. Idade dos Homens: do amor e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

______. O tempo das catedrais: a arte e a sociedade. (980 – 1420). Lisboa: Estampa, 1979. 

______. São Bernardo e a Arte Cisterciense. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

ESPINOSA, Fernanda. Antologia dos textos históricos medievais. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1972.

FOURQUIN, Guy. Senhorio e feudalismo ma Idade Média. Lisboa: Edições 70.

FRANCO JUNIOR, Hilário. A Idade Média: o nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1986.

______. As cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1982.

______. O Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

______. Peregrinos, Monges e Guerreiros. São Paulo: Hucitec, 1970.

GILES, Thomas Ranson. Introdução à Filosofia. São Paulo: Epv: Edusp, 1979.

GIMPEL, Jean. A revolução Industrial na Idade Média. Rio de Janeiro: Zahar, 1977.


GINZBURG, Carlo. História Noturna: decifrando o sabá. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.


______. O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela inquisição. São Paulo: Companhia das Letras., 1987.


GUENNE, Bernard. O Ocidente nos séculos XIV e XV: Os Estados.São Paulo: Pioneira: Edusp, 1981.

GUERREAU, Alain. Para uma teoria do feudalismo In: O Feudalismo: um horizonte teórico. Lisboa: Edições 70.

HAUSER, Arnaud. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Mestre Jou, 1982.

HEERS, J. História Medieval. São Paulo: Difel: Edusp, 1974.

______. O trabalho na Idade Média. Mira-Sintra: Europa-América: Coleção Saber.

HOLMES, George. A Europa na Idade Média: 1320-1450. Hierarquia e Revolta. Lisboa: Presença, 1975.

HUBERMAN, Leo. A história da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.

HUGON, Paul. História das doutrinas econômicas. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971.

HUIZINGA, Johan. O Declínio da Idade Média. São Paulo: Verbo: Edusp., 1978.

INÁCIO, Inês e LUCA, Tânia Regina de. O pensamento medieval. São Paulo: Ática, 1988.

KAPPLER, Claud. Monstros, demônios e encantamentos no fim da Idade Média, São Paulo: Martins Fontes, 1994.
KIRK, G. E. História do Oriente Médio. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

KULA, Witold. Teoria Econômica do Sistema Feudal. Lisboa: Presença, 1979. 

LE GOFF, Jacques. O apogeu da cidade Medieval. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

______. O maravilhoso e o quotidiano no Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 70, 1985.

______. Os intelectuais na Idade Média. Estúdios Cor, 1973.

______. Para um novo conceito da Idade Média: tempo, trabalho e cultura no Ocidente. Lisboa: Editorial Estampa, 1993.

LEMENE, Michel. A economia Medieval. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

LOPEZ, Roberto S. A Revolução Comercial na Idade Média. (950- 1350). Lisboa: Ed. Presença, 1986.

LOT, Ferdinand. O fim do Mundo Antigo e o princípio da Idade Moderna. Lisboa: Edições 70, 1980.

MAALOUF, Amin. As cruzadas vistas pelos árabes. São Paulo: Brasiliense, 1988.

MACEDO, José R. A mulher na Idade Média. São Paulo: contexto, 1990.

MADRES, P.e C. Pequena História da Educação. São Paulo: Ed. Nacional, 1985.

MAESTRI FILHO, Mário José. O escravismo antigo. São Paulo: Atual, Campinas: Unicamp, 1985.

MANTRAN, Robert. A expansão muçulmana: Séculos VII a IX. São Paulo: Pioneira, 1977.

MARIAS, Julian. História da Filosofia. Porto: Ed. Souza & Almeida Ltda.

MELLO, José Roberto. O cotidiano no Imaginário Medieval. São Paulo: contexto, 1992.

MOLLAT, Michel. Os pobres da Idade média. Rio de Janeiro: Campus, 1989.

NACHMAN, Fabel. Heresias Medievais. São Paulo: Perspectiva, 1976.

NASCIMENTO, Carlos Arthur Ribeiro do. Filosofia Medieval: Lições introdutórias. São Paulo: Brasiliense, 1985.

NOGUEIRA, Carlos Roberto Figueiredo. Bruxarias e História. As práticas mágicas no Ocidente Cristão. São Paulo: Ática, 1991.

______. O diabo no imaginário cristão. São Paulo: Ática, 1986.

NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da Educação na Idade Média. São Paulo: Edusp, 1979.

ODALIA, Nilo. O saber e a história: Georges Duby e o pensamento historiográfico contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1994.

OLIVEIRA, Waldir Freitas. A antigüidade tardia e o fim do Império Romano. Salvador: Centro editorial e didático da UFBA, 1983.

PARAIN, Charles. Caracteres gerais do feudalismo. In: Teoria sobre o feudalismo. Lisboa: Ed. Estampa, 1973.

PINSKY, Jaime. O modo de produção feudal. São Paulo: Brasiliense, 1979.

PIRENNE, Henri. As cidades medievais. Mira-Sintra: Europa-América, 1977.

______. História econômica e social da Idade Média. São Paulo. São Paulo: Mestre Jou, 1982.

______. Maomé e Carlos Magno. Lisboa: D. Quixote, 1970.

RICHE, Pierre. As invasões Bárbaras, Mira-Sintra: Ed. Europa-América.

ROLL, Eric. História das Doutrinas Econômicas. São Paulo: Companhia Ed. Nacional, 1971.

SAVELLI, M. O mundo Árabe. In: História da Civilização Mundial. Vol. IV. Belo Horizonte: Itatiaia, 1968.

SCIACCA, M.F. História da Filosofia. São Paulo: Melhoramentos.

SILVA, Victor Deodato da. A legislação econômica da sociedade consecutiva à peste negra de 1348 e sua significação no contexto da depressão do fim da Idade Média. São Paulo: coleção da Revista de História, 1976.

SILVA, Victor Eduardo da. Cavalaria & Nobreza no fim da Idade Média. Belo Horizonte: Itatiaia, São Paulo: Edusp, 1990.

UPJOHN, Everard e outros. História Mundial das Artes: dos Etruscos ao fim da Idade Média. Lisboa: Martins Fontes, 1979.

WOLFF, Philippe. Outono da Idade Média ou Primavera dos novos tempos? Lisboa: Edições 70, 1988.

História Moderna I –  102 horas
Ementa: 
Transição do Período Medieval para o período Moderno. Conceito de História Moderna.

Reforma e contra reforma 

Renascimento.

Os modos de produção pré-capitalistas.

A prática de ensino e a  importância da pesquisa em História Moderna nos ensinos fundamental e médio.

Objetivo: 
Apresentar o período moderno como uma fase de grandes transformações sociais, econômicas e políticas.

Demonstrar que os modos de produção e o acesso à novas tecnologias interagem com o comportamento social e atuam sobre as relações econômicas, políticas, religiosas e culturais da sociedade. 

Estudar a constituição e as características da sociedade moderna (séculos XV ao XVII) por meio de análise documental e crítica da historiografia.

Análise de clássicos.

 Bibliografia:
AMADO, Janaína e FIGUEIREDO, Luís Carlos. No tempo das Caravelas. Goiânia: (Caminhos da História) Geografia/ UFG, São Paulo: Contexto, 1992 

ANDERSON, Perry. Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989.

BUCHARDT, Jacob. O renascimento Italiano. São Paulo: Martins Fontes, 1970.

BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

DEYON, Pierre. O Mercantilismo. (Kronos, 1) São Paulo: Perspectiva, 1985. 

DELUMEAU, Jean. Nascimento e afirmação da reforma. (Nova Clio). São Paulo: Pioneira, 1985. 

WHITROW, G. J. O tempo na História: concepção do tempo da pré-história aos nossos dias. (Ciência e Cultura) Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 

REZENDE, Cyro. História Econômica Geral. 4ª ed. São Paulo: Contexto, 1999.

ROTERDAM, Erasmo. Elogio da Loucura. (Col. Os pensadores) São Paulo: Abril Cultural, 1979. 

SANTIAGO, Theo (org.). Do Feudalismo ao Capitalismo: uma discussão Histórica. (textos e documentos, 2). 3ª ed. São Paulo: Contexto, 1988.

SEVSENKO, Nicolau. O Renascimento. (col. Discutindo a História) São Paulo: Atual , 1985.

THEODORO, Janice. Descobrimentos e Renascimento. (col. Repensando a História). São Paulo: Contexto, 1986.

História Moderna II – 68 horas 

Ementa: 

O Estado absolutista.

A Revolução Industrial.

A Revolução Inglesa.

Liberalismo e Nacionalismos: a formação dos estados nacionais e uma nova noção do poder.

A expansão marinha como o momento de maior expansão na utilização do espaço humano.

Objetivo:

Evidenciar a associação entre as modificações dos modos de produção e a transformação do pensamento político.

Estudar a constituição e características da crise do antigo regime (século XVIII) por meio de análise documental e crítica  da historiografia. 

Bibliografia: 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 1985.

HOBSBAWN, Eric. As origens da Revolução Industrial. São Paulo: Global, 1979.

______. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 4ª ed. 1986.

______. A outra História - Algumas reflexões. In: Ideologia e protesto popular nos séculos XVII a XIX. Friederick Krantz (org.) Rio de Janeiro: Zahar, 1988.

MAQUIAVEL, . O Príncipe. 

MARX, Karl. A origem do Capital: A acumulação Primitiva. São Paulo: Global editora e distribuidora, 1981 (coleção Bases, 3)

________. O Capital. 3ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1975.

MORE, Thomas. Utopia. 2ª ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979.

NOVAIS, Fernando. Estrutura e dinâmica do sistema colonial. São Paulo: Brasiliense, 1990.

História do Brasil I  – 136 horas


Ementa: 

Formação do Estado Português. 

O Brasil-Colônia.

Transição da colônia para o Império. 

A prática de ensino e a importância da pesquisa em História do Brasil nos ensinos fundamental e médio.

Objetivo: 

Analisar o contexto da formação e expansão portuguesa. 

Analisar o contexto da conquista da América Portuguesa. 

Analisar o impacto da exploração colonial sobre as populações nativas.

Confrontar historiadores acerca da abordagem sobre o contexto da colonização no Brasil.

Analisar a construção do Brasil Império .

Estimular a leitura crítica e a atualização quanto aos principais debates historiográficos do Brasil-Colônia e Brasil-Império.

Bibliografia:
1. Brasil Pré Colonial:

SHIMITZ, Pedro Ignácio. A História do Brasil. Reflexões de um arqueólogo. Porto Alegre: Estudos Leopoldenses, v. 91, 1986.

______. O povoamento do Brasil. In: ALVES FILHO, Ivan. (cood.) História pré-colonial do Brasil. Rio de Janeiro: Europa, 1994.

MOTA, Carlos Guilherme. Viagem Incompleta. Experiência Brasileira (1500-2000) São Paulo: Editora do Senac, 2000.

2. Imaginário europeu à época das grandes navegações:

GIUCCI, Guilhermano. Viajantes do maravilhoso: o novo mundo. São Paulo: Companhia das Letras., 1992.

SILVA, Janice Theodoro. Descobrimentos e Colonização. São Paulo: Ática, 1989.

SOUZA, Laura de Melo e. O conjunto: América Diabólica. In: Inferno Atlântico: demonologia e colonização séculos XVI – XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. P. 21-46.

 3. Sistema Colonial :

FERLINI, Vera Lúcia Amaral. Terra, Trabalho: O mundo dos engenhos no nordeste colonial. São Paulo: Brasiliense, 1988.

NOVAIS, Fernando. A estrutura e Dinâmica do Antigo Sistema Colonial. São Paulo: Brasiliense, 1986.

LINHARES, Maria Yedda Leite (org.) História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

SOUZA, Laura de Melo e . O Diabo e a Terra de Santa Cruz. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

4. O complexo primário exportador e o mercado interno colonial:

LAPA, José Roberto do Amaral. Modos de produção e realidade Brasileira. Petrópolis: Vozes, 1980.

PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1977.

5. Modo de produção escravista e Resistência:

ALMEIDA, Rita Heloisa. O diretório dos índios. Um projeto de civilização no Brasil do século XVIII. Brasília, Edunb, 1997.

CARDOSO, Ciro Framarion. Escravo ou Camponês? O proto campesinato negro nas Américas. São Paulo: Brasiliense, 1987.

______. Escravidão e Abolição no Brasil.Novas perspectivas. Rio de Janeiro: Zahar, 1988.

GORENDER, Jacob. O escravismo Colonial. São Paulo.: Ática, 1978.

FLORENTINO, Manolo. Em costas negras: uma história do tráfico de escravos entre África e Rio de Janeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Ática, 1978.

LINHARES, Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 

REIS, João José (org.). Escravidão e invenção da liberdade: estudos sobre o negro no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1988.

SCHWATZ, Stuart B. Segredos Internos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.


SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Brasil: colonização e escravidão. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

VAINFAS, Ronaldo. A heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil Colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

6. Mineração:

CANO, Wilson. Economia do Ouro em Minas Gerais: Contexto. São Paulo: Hucitec, 1977.

SOUZA, Laura de Melo e. Desclassificados do Ouro: A pobreza Mineira no século XVIII. São Paulo: Graal, 1982.


______. Opulência e miséria das Minas Gerais. São Paulo: Brasiliense, 1994.


7. Crise do sitema colonial e Monarquia e independência :

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. (org.) História da vida privada no Brasil. Vol. 2. São Paulo Companhia das Letras.

LYRA, Maria de Lourdes Viana. A utopia do poderoso império. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1994.

MALERBA, Jurandir. A corte no exílio. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

MANCHESTER, Alan. A predominância Inglesa no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1973.

MOTA, Carlos Guilherme. Idéias de Revolução no Brasil – 1789-1881. São Paulo: Vozes, 1980.

REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e Conflito. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

SILVA, Maria Beatriz Nizza. Brasil: colonização e escravidão. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

SODRÉ, Nelson Werneck. As razões da independência. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969.

VILLALTA, Luiz Carlos. 1789-1808.O Império luso-brasileiro e os brasis. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

História do Brasil II – 136 horas

Ementa: 

A guerra do Paraguai e seus reflexos no Brasil.

A república de 1889 a 1930.

A crise de 1929 e o movimento de 1930.

O populismo-desenvolvimentista (1945-1964)

A ditadura militar (1964- 1984)

A reatualização da questão nacional (1984 – atual)

Objetivos: 
Analisar a crise do 2° Império e suas contradições: escravismo, mão de obra livre e a conjuntura da Proclamação da República. Analisar o transcurso da história republicana no Brasil, permeado por populismo, coronelismo, ditaduras civil e militar.

Estimular a leitura e atualização historiográfica, 

Refletir  acerca dos grandes temas da história brasileira recente.

Proporcionar elementos para que o acadêmico posicione-se criticamente frente às informações veiculadas nos livros didáticos de ensino fundamental e médio e meios de comunicação social.

 Bibliografia:

1. O 2° Império e transição da mão de obra escrava para livre:

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. (org.) História da vida privada no Brasil e a prática parlamentar: a corte e a modernidade nacional. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem: A elite política imperial: Teatro de sombras: a política imperial. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, Relume-Dumará, 1996.

CHALHOUB, Sidney. Visões da liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

______. Cidade febril: cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mocambos.12ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2000.

SCHWARCZ, Lilie Moritz. As barbas do Imperador: D. Pedro II, um monarca dos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

LAMOUNIER, Maria Lúcia. Da escravidão ao trabalho livre: a lei de locação de serviços. Campinas: Papirus, 1988.

MACHADO, Maria Helena. O plano e o pânico: movimentos sociais na década da abolição. Rio de Janeiro: Ed. Da UFRJ, São Paulo Edusp, 1994.


MATOS, Ilmar R.D. O tempo de saquarema: a formação do estado imperial. São Paulo: Hucitec, 1990.

2. A guerra entre Paraguai e Brasil: 

MOTA, Carlos Guilherme. Viagem Incompleta. A experiência brasileira (1500-2000). Formação : Histórias. São Paulo: Ed. Do Senac, 2000, p. 329-359.


GRANZIERA, Rui Guilherme. A guerra do Paraguai e o capitalismo no Brasil. São Paulo: Hucitec/Unicamp, 1979. (coleção economia e planejamento – série Teses e Pesquisas).

3. Da Monarquia à República: 

CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados. O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

CASTRO, Celso. A proclamação da República. Rio de Janeiro: Zahar, 2000. (Coleção descobrindo o Brasil).


VIOTTI, Emília. Da monarquia à República. São Paulo: Brasiliense, 1985.

4. Consolidação da República oligárquica:

CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

LESSA, Renato. A invenção republicana: Campos Sales, as bases e a decadência da Primeira República brasileira. São Paulo: Vértice/ IUPERJ, 1988.

LEAL, Victor. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-ômega, 1975.

LAPA, José Roberto do Amaral. (org). História Política da República. São Paulo: Papirus, 1990.

OLIVEIRA, Lúcia Luppi de. A questão nacional na Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1988.

FERREIRA, Antonio Celso. O poder da farda: militares, nação e república. História, São Paulo (n° esp.) p. 25-36, 1989.

 LOPEZ, Luiz Roberto. História do Brasil Contemporâneo. 3ª ed. Porto Alegre: Ed. M Aberto, 1987.

SEGATTO, José Antonio. A formação da classe operária do Brasil. Porto Alegre: Ed. M. Aberto, 1987.

5. Movimentos Sociais e políticos durante a República Velha:

FACÓ, Rui. Cangaceiros e fanáticos: gênese e lutas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1977.

FORJAZ, Maria C.S. Tenentismo e classes médias urbanas na crise da Primeira República. O poder desestabilizador. In: Tenentismo e Política. Rio de Janeiro: Terra e Paz, 1977.

LORENZO, Helena Carvalho de, e COSTA, Wilma Peres da. (orgs.). A década de 20 e as origens do Brasil Moderno. São Paulo: Ed. Da UNESP, 1997.

FAUSTO, Boris (org.). História Geral da Civilização Brasileira. Tomo III, São Paulo: Difel, 1977.

LINHARES, Maria Yedda (org). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1996, p. 211-227.

VILLA, Marco Antônio. Canudos, o campo em chamas. São Paulo: Brasiliense, 1992 (Coleção Tudo é História)

História da América – 136 horas

Ementa: 

As invenções da América: o imaginário europeu diante da conquista.

O impacto com as culturas mesoamericanas e andinas: Astecas, Incas e Maias

O sistema de colonização nas Américas Portuguesa, hispânica e América do Norte.

Trabalho, escravidão e resistência.

O comércio e a economia coloniais.

Crise do Sistema colonial.

Independência das colônias.

A "herança colonial" na historiografia.

A prática de ensino e a importância da pesquisa em História da América nos ensinos fundamental e médio. 

Objetivo: 

Traçar um perfil geral da conquista e colonização das Américas – Ibérica e Norte Americana - tendo como foco uma reflexão sobre as alteridades. 

Observar a religião como forma de dominação e  a  mestiçagem  e  resistências indígenas como elementos integrantes dos choques e assimilações que compõem a história americana.

Bibliografia:

COLL, J. O. de. A resistência indígena do México à Patagônia, a história da luta dos índios contra os conquistadores. Trad. De J.S. dos Santos. Porto Alegre: L&PM, 1986.

BROWN, D. Enterrem meu coração na curva do rio: índios contam o massacre de sua gente. 2ª ed. Trad. De G.G. Ferraz. São Paulo: Melhoramentos, 1973.

FAVRE, H. A civilização Inca. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988.

FERREIRA, J. L. Conquista e Colonização da América Espanhola. São Paulo: Ática, 1992.

GENDROP, P. A civilização Maia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1988.

RIBEIRO, D. As Américas e a Civilização. Formação histórica e causas do desenvolvimento desigual dos povos americanos. 5ª ed. Petrópolis: vozes, 1988.

BETHELL, L. (org.) História da América Latina. Trad. De M.C. Cascatto. São Paulo: Eduz/Imprensa Oficial/ Funga, v. 1, 1997, p. 195-239.

WOOD, T. Os Astecas. São Paulo: Manole, 1994.

História Contemporânea  I  - 68 horas/aula

Ementa: 

O Iluminismo.

Revolução Francesa: Movimentos Liberais.

Formação dos Estados Nacionais.

Neo-colonialismo.

Revolução Russa de 1917.
Primeira Guerra Mundial.

A Europa entre-guerras.

Objetivos: 

Demonstrar que as transformações do pensamento científico, político e religioso nos séculos XVII e XVIII resultaram de profundas modificações do comportamento social, nos modos de produção, comercialização, exploração da mão-de-obra (escravidão), colonização e interagiram com estes.

Demonstrar a dimensão dos ideais revolucionários e o choque entre a prática e a teoria liberal (liberdade de mercado x protecionismo).

Estabelecer os fatores que influenciaram na criação dos estados-nações, no neo-colonialismo e nas guerras mundiais.

Bibliografia: 

ALMEIDA, Angela Mendes de. A república de Weimar e a ascensão do nazismo. 3ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1990. (Tudo é História, 58).

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. 9ª reimpressão. São Paulo, Companhia das Letras, 1992.

CHESNEAUX, Jean. A Ásia Oriental nos séculos XIX e XX. São Paulo: Livraria Pioneira, 1976. 

COGGIOLA, Osvaldo. (org.) Segunda Guerra Mundial: um balanço histórico. São Paulo: Xamã e FFLCH História/ USP, 1995. (série eventos). 

DUROSELLE, J.B. A Europa de 1815 aos nossos dias.São Paulo: Pioneira, 1976. 

LENHARO, Alcir. Nazismo: O triunfo da vontade. 2ª ed. São Paulo: Ática, 1990 (Série princípios). 

LINHARES, Maria Yedda. A luta contra a metrópole: Ásia e África 1945-1975. 3ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1983. ( Tudo é História, 3). 

MAZOWER, Mark. Continente sombrio: a Europa no século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

MOTA, Carlos Guilherme. A Revolução Francesa – 1789-1799. São Paulo: Ática, 1989.

NANAH, Arent. Origens do Totalitarismo: anti-semitismo, imperialismo, totalitarismo. 1ª reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

VOVELLE, Michel. França Revolucionária 1789–1799. São Paulo: Brasiliense, 1989.

História Contemporânea II – 102 horas/aula

Ementa: 

O Nazi-facismo.

A Segunda Guerra Mundial.

O Japão do pós-guerra.

A guerra fria.

 Os movimentos de libertação afro-asiáticos.

A globalização.

A prática e ensino e a  importância da pesquisa em História Contemporânea nos ensinos fundamental e médio.

Objetivos: 

Estabelecer uma discussão sobre o impacto do pensamento científico no comportamento social do homem e a influência de ambos nas atitudes tomadas socialmente.

Elucidar  os fatores que influenciaram na difusão do nazi-fascismo e na desconstrução dos ideais iluministas após a 2ª Guerra Mundial.

Bibliografia: 

ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 2ª reimpressão. Rio de Janeiro: Contraponto, São Paulo: Editora UNESP, 1996.

BACHBURN, Robin. (org.) Depois da queda: o fracasso do comunismo e o futuro do socialismo. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.

FENELON, Déa. A guerra fria. São Paulo: Brasiliense, 1983. (Tudo é História, 64).

FERRO, Marc. A revolução Russa de 1917. São Paulo: Perspectiva, 1974.

 ______. História da Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Ática, 1995. (Século XX.

FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

HENING, Ruth. As origens da Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Ática, 1991. (Série princípios) 

HOBSBAUWN, Eric. A era dos extremos. O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

SANTOS, Jair Ferreira. O que é pós-moderno. 10ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. (Primeiros Passos). 

SORLIN, Pierre. O anti-semitismo alemão. São Paulo: Perspectiva, 1974.

TRENTO, Angelo. Fascismo Italiano. São Paulo: Ática, 1986. (Série princípios). 

______. Imagens e Imaginário em História. São Paulo: Ática, 1997. 

Introdução aos Estudos Históricos – 102 horas
Ementa:
O campo de atuação e o objeto de estudo da história.

Métodos e técnicas de trabalho do historiador.

Delimitações temáticas e fontes.

Principais correntes historiográficas.

A prática de ensino e a importância da pesquisa histórica nos ensinos fundamental e médio.

Objetivo: 

Oferecer ao ingressante no Curso de Graduação subsídios para discutir as principais questões enfrentadas pelos historiadores no exercício de sua função, com enfoque para o desenvolvimento da pesquisa histórica.

 Abordar os critérios e procedimentos adotados por diversas correntes historiográficas na seleção de temas, elaboração de recortes cronológicos, escolha de fontes, etc.

 Proporcionar uma visão sobre o trabalho do historiador e discutir as técnicas básicas de pesquisa e análise bibliográfica. 

Proporcionar ao aluno o contato com a situação de pesquisa e o confronto entre  possibilidades de abordagens de um tema e os procedimentos da análise documental.

Bibliografia:
BLOCH, Marc. Introdução à História. (trad.) Lisboa,: Publicações Europa América, 1965.

CARDOSO, Ciro F. e Vainfas, Ronaldo (org.) – Domínios da História. Ensaios de Teoria e Metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

CHARTIER, Roger. A História Cultural. Entre práticas e representações. (trad.) Lisboa: Difel, 1990.

DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos. (trad.) Rio de Janeiro: Graal, 1986.

DE CERTEAU, Michel. A escrita da história. (trad.) Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.

GINZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. (trad.) Lisboa: Difel/Bertrand, 1989.

HOBSBAWN, Eric. Sobre História. (trad.) São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

THOMPSON, E.P. A miséria da teoria ou um planetário de erros. (trad.) Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

VIEIRA, Maria do Pilar de A. e outros. A pesquisa em história. São Paulo:  Ática, 1989.

BURKE, Peter. A Escola dos Annales, São Paulo: Unesp, 1991.

FEBVRE, Lucien. Combates pela História. Lisboa: Presença, 1985.

HUNT, Lynn (org.) A nova história cultural. (trad.) São Paulo: Martins Fontes, 1992.

História Regional I – 68 horas
Ementa:
Caracterização Geográfica da Região Centro Oeste, priorizando estudos sobre Mato Grosso do Sul.

História, memória e poder.

Confrontos entre índios e espanhóis.

Minas de Cuiabá. As monções.

A expansão pecuária.

Guerra do Paraguai.

Coronelismo e banditismo.

Abertura do Rio Paraguai à livre navegação.

A prática de ensino e a  importância da pesquisa em  História Regional  no ensino fundamental e médio

Objetivo: 
Traçar um perfil das origens do povoamento e monções que atravessaram o Mato Grosso do Sul a partir da História do Estado de Mato Grosso.

 Evidenciar a busca de riquezas e a defesa da fronteira contra o domínio espanhol como fatores do povoamento do interior do Brasil.

Apontar caminhos para a composição da identidade regional.

Bibliografia: 
ALMEIDA, Mário Monteiro de. Episódios históricos da formação geográfica do Brasil: Fixação das raias com o Uruguai e Paraguai. Rio de Janeiro: Pongetti, 1951.

AMADO, Janaína. História e região. Reconhecendo e contruindo espaços. In: SILVA, Marcos. (coord.) República em Migalhas: História regional e local. São Paulo: Marco Zero, 1990.

BANDEIRA, Moniz. O expansionismo brasileiro e a formação dos estados na bacia do Prata: Da colonização à Guerra da tríplice aliança. 2ª ed. revis. São Paulo: Ensaio, Brasília: Ed. da UnB, 1995.

BORGES, Fernando T. M. Do extrativismo à pecuária: algumas observações sobre a história econômica de Mato Grosso (1870-1920). Cuiabá: Gráfica Genus, 1991. 

BORDIEU, Pierre. O poder simbólico. Trad. Fernando Thomaz. Lisboa: Difel, 1989, p. 107-132.

CORRÊA FILHO, Virgílio. História de Mato Grosso. Rio de Janeiro: INL, 1969.

CORRÊA, Lúcia Salsa. História e Fronteira: o Sul de Mato Grosso (1870-1920). Campo Grande: UCDB, 1999.

COSTA, Maria de Fátima. História de um país inexistente: o Pantanal entre os séculos XVI e XVIII. São Paulo: Estação da Liberdade: Kosmos, 1999.

DORATIOTO, Francisco. A guerra do Paraguai. 2ª visão. São Paulo: Brasiliense, 1991.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Monções. 3ª ed. ampliada. São Paulo: Brasiliense, 1990.

RIBEIRO, Darcy. Os índios e a civilização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.

SODRÉ, Nelson Werneck. Oeste: ensaio sobre a grande propriedade pastoril. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941.

TAUNAY, Alfredo d’E. A retirada da Laguna. Episódio da guerra do Paraguai. SãoPaulo: Melhoramentos. 

VOLPATO, Luíza R. A conquista da terra no universo da pobreza: formação da fronteira oeste do Brasil, 1719-1819. São Paulo: Hucitec, Brasília: INL, 1987.

VOLPATO, Luíza R. Estradas e Bandeiras. 2ª ed. São Paulo: Global, 1985.

História Regional II – 68 horas

Ementa: 

Perfil da história da região de Mato Grosso a partir da economia e política e alternativas para o desenvolvimento e manutenção da região sob o domínio do Brasil englobando os seguintes tópicos: 

Erva Mate, Ferrovia Noroeste do Brasil, tenentismo, questão fundiária, coronelismo, divisionismo e efetivação da criação do estado de Mato Grosso do Sul. 

Objetivo: 


Fornecer ao acadêmico subsídios para compor uma visão crítica sobre o desenvolvimento do estado do Mato Grosso do Sul com suas dificuldades: distância dos grandes centros, baixo povoamentos, conflitos com os indígenas, questões fundiárias, disputas pelo poder e posse pela da terra.

Traçar alternativas para a composição da identidade regional.

Bibliografia:
ARRUDA, Gilmar. Frutos da terra: os trabalhadores da Mate-larangeira. Londrina: Ed. Da UEL, 1997.


BIANCHINI, Odaléa C. Deniz. A companhia Matte Larangeira e a ocupação da terra do sul de Mato grosso: 1880 – 1940. Campo Grande: Ed. UFMS, 2000.

BITTAR, Marisa. Geopolítica e separatismo na elevação de Campo Grande a Capital. Campo Grande: Ed. UFMS, 1999 (col. Fontes Novas). 

BITTAR, Marisa. Mato Grosso do Sul: do Estado sonhado ao Estado construído (1892-1997). 1997. 2 v. Tese de Doutorado em História FFLCH/USP, São Paulo.

CASTRO, Maria Inês M. O preço do progresso: a construção da estrada de ferro Noroeste do Brasil (1905-1914). 1993. Dissertação de Mestrado em História. IFCH/Unicamp, Campinas.

CORRÊA, Valmir B. Coronéis  e bandidos em Mato Grosso. 1889-1943. Campo Grande: Ed.UFMS, 1995.

FOWERAKER, Joe. A luta pela terra: a economia política na fronteira pioneira no Brasil de 1930 aos dias atuais. Trad. Maria Júlia Goldwasser. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

LENHARO, Alcir. Colonização e Trabalho no Brasil: Amazônia, Nordeste e Centro Oeste. Campinas: Unicamp, 1985.

LENHARO, Alcir. A terra para quem nela não trabalha: a especulação com a terra no Oeste brasileiro nos anos 50. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 6, n° 12, mar/ago., 1986.

MARTINS, Gílson R. Breve painel etno-histórico de Mato Grosso do Sul. Campo Grande: UFMS, 1992.

OLIVEIRA, Benícia Couto de. A política de colonização do Estado Novo em Mato Grosso (1937-1945). 1999. Dissertação de Mestrado em História. FCL/UNESP, Assis.

QUEIROZ, Paulo R. Cimó. As curvas do trem e os meandros do poder: o nascimento da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (1904-1908). Campo Grande: Ed. UFMS, 1997.

TRINDADE, Vilma E. Política, história e memória em Mato Grosso: Virgílio Corrêa Filho (1887-1973). Campo Grande: Ed. da UFMS, 2001. (coleção Fontes Novas).

ZORZATTO, Osvaldo. Alicerces da identidade mato-grossense. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: ano 161, p. 419-439, julho/set. 2000.

Antropologia Geral – 102 horas
Ementa: 

Apresentar o campo de estudo da antropologia objetivando compor uma visão do homem enquanto ser social, relacionando-se com os conceitos de política, religião, economia, arte, sociedades, parentesco e gênero.

Discutir os principais estudos desenvolvidos no Brasil, a influência de antropólogos estrangeiros que aqui residiram e as tendências seguidas pelos mais recentes autores.

Objetivo:

Desenvolver nos alunos a apreciação crítica e teórica de autores clássicos da Antropologia.

Desenvolver os conceitos de economia, sociedades, parentesco, religião, gênero a partir de um enfoque Antropológico.

 Fornecer aos alunos subsídios para avaliarem os modos específicos de realização sócio-cultural como elemento pertinente à diversidade das culturas.

Proporcionar a aplicação dos temas transversais da História e da Sociologia com essa Ciência.

Fornecer ao aluno dados  para delimitar seus principais objetos de estudo e ampliar o  conceito das Ciências Sociais.

Bibliografia: 

1. Introdução à Antropologia:


CLASTRES, Pierre. O arco e o cesto. In: A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Fran. Alves, 1978.

LARARIA, Roque de Barros. Cultura. Um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986.

GEERTZ, Clifford. O impacto de conceito de cultura sobre o conceito de homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

GEERTZ, Clifford. Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar.

LEVI-STRAUSS, Claude. O pensamento selvagem. Cia. Ed. Nacional.

MALINOWSKI, Bronislaw. Os argonautas do pacífico ocidental. Abril.

MALINOWSKI, Bronislaw. A coleta e a interpretação de dados empíricos. "o papel do mito na vida". São Paulo: Ática.

MUSSOLINI, G. Evolução, raça e cultura. 1ª ed. São Paulo: Edusp, 1969.

SANDERS, Willian e MARINO, Joseph. Pré-história do Novo Mundo. 1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1972.

RAMOS, ALCIDE RITA. Sociedades Indígenas. São Paulo: Ática, 1986.

2. Antropologia política:

ARISTÓTELES. Política. 1ª ed. Brasília: Ed UnB, 1985.

BALANDIER, G. Antropologia Política. 1ª ed. São Paulo: Difel, 1969.

DAVIS, S. Antropologia do Direito. 1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.

RADCLIFFE-BROW, A. R. Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro: Vozes, 1973.

3. Antropologia da Religião:


EVANS-PRITCHARD, E. E. Teorias da Religião Primitiva. Lisboa: Ed. Setenta.

BOURDIEU, Pierre. Economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva.

MAUSS, Marcel. Ensaios de Sociologia. São Paulo: Perspectiva.

DOUGLAS, Mary. Pureza e Perigo. São Paulo: Perspectiva.

GODELIER, Maurice. Coleção Grandes cientistas. São Paulo: África.

4. Antropologia Econômica:

GODELIER, Maurice. Antropologia Y Economia. Barcelona: Anagrama, 1976.

5. Antropologia da Arte:

VELHO, Gilberto. (org.) Arte e Sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 1977.


RIBEIRO, Berta. (cood.) A arte índia. Suma etnológica brasileira. 1ª ed. Petrópolis: vozes, 1986.


SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. 1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

6. Sociedades Camponesas: 


GARCIA JUNIOR, Afrânio. Terra e Trabalho. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a política no Brasil. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1983.

MENDRAS, Henry. Sociedades Camponesas, 1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar.

MUSSUMECI, Leonarda. O mito da terra liberta. São Paulo: Vértice/ ANPOCS,. 1988.

VELHO, Octávio Guilherme. Capitalismo autoritário e campesinato. São Paulo: Difel, 1976. 

7. Sociedades simples e complexas:


CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado: pesquisas de Antropologia política. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1986.

COPANS, J. et all. Antropologia - ciência das sociedades primitivas? Lisboa: Edições 70.

FOUCAUT, M. As palavras e as Coisas: uma arqueologia das ciências humanas. São Paulo: Martins Fontes. 1966.

GODELIER, M. A parte ideal do real. In: CARVALHO, Edgar de Assis (org.) Godelir: Antropologia. São Paulo: Ática, 1981 – p. 185-203.

HUBERMAN, L. História da Riqueza do homem. 12ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.

LAPLATINE, F. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1988.
 
MATTA, Roberto da. A casa e a rua. São Paulo: Brasiliense, 1985.

MORGAN, Levis H. A sociedade primitiva. Lisboa: Presença, 1976.

TODOROV, T. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

VAN GENEP, A. os ritos de passagem. Petrópolis: Vozes, 1975.

VELHO, Gilberto. Desvio e divergência. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.

________. Subjetividade e sociedade, uma experiência de geração. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.


________. Individualismo e cultura: notas para uma antropologia das sociedades contemporâneas. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1987, p. 13 a 37 - 121 a 132.

COHN, Gabriel. (org.) Max Weber: Sociologia. São Paulo: Ática, 1986.

WOLF, Eric. Sociedades Camponesas. Rio de Janeiro: Zahar.

8. Organização Social e Parentesco:


ARIÉS- Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, 1981.

LEVI-STRAUSS, Claude. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 1976.

LEACH, Edmund. Repensando a Antropologia. São Paulo: Perspectiva.

EVANS-PRITCHARD, E.E. Antropologia Social. Lisboa: Ed. 70.


WOORTMANN, Klaas. Reconsiderando o parentesco. Anuário Antropológico. Rio de Janeiro: Tempo Brasil, 1977.

9. Antropologia de Gênero: 


BERGER, P.L. e Luchmann, T. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1978.

MEAD, M. Sexo e temperamento. São Paulo: Perspectiva, 1979.

ROSALDO, M. Z. e LAMPHERE, L. R. A mulher, a cultura e a sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

10. Pensamento Antropológico Brasileiro:


FERNANDES, Florestan. A função social da guerra na sociedade tupinambá (1952). 2ª ed. São Paulo: Pioneira, 1970.

RIBEIRO, Darcy. Os índios e a civilização. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.


MICELI, Sérgio. (org.) História das Ciências Sociais no Brasil. v. 2, São Paulo: Sumaré, FAPESP, 1995.

CARDOSO, Ruth. A aventura Antropológica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.

CUNHA, Manuela Carneiro da. Antropologia do Brasil. São Paulo: Brasiliense: Eduap, 1986.

LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1970.


OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. Sobre o pensamento antropológico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1988.

Sociologia – 102 horas 

Ementa: 

Contexto Histórico do surgimento da sociologia: Revolução Francesa e Revolução Industrial.

A formação do pensamento sociológico de Augusto Comte com o positivismo e a formação da teoria sociológica com Émile Durkheim e Max Weber.

O Contrato Social de Rousseau.

Ideologia: Karl Marx e a teoria da alienação.

A distinção entre conhecimento científico e senso comum. 

O Pensamento sociológico Latino-Americano.

Objetivo:

Fornecer uma visão geral da Sociologia englobando o contexto histórico em que surgiu, suas fundamentações e principais teóricos.

Esclarecer o conceito e a função social das ideologias e as implicações histórico-estruturais.

Examinar os intérpretes e as interpretações das sociedades latino-americanas, enfocando especialmente a história social do Brasil.

Analisar os processos sociais que conduzem à mudanças históricas.

Possibilitar que o egresso  identifique parâmetros da sociologia e os utilize para elaborar uma crítica histórica viabilizando a transdisciplinaridade da História com as Ciências Sociais.

Bibliografia:
1. Teóricos socialistas:

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência. Introdução ao Jogo e suas regras. 10ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1987.

ADORNO, Theodor W. e HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.


COMTE, Auguste. Auguste Comte. Col. Grandes Cientistas. São Paulo: Ática, 1978.

DURKHEIM, Émile. Émile Durkheim: Sociologia. Org. de José Alberto Rodrigues. São Paulo: Ática, 1978, (Coleção Grandes Cientistas, v.1).

FORACCHI, Marialice Mencarine & MARTINS, José de Souza (orgs.) Sociologia e Sociedade. Leituras de Introdução à sociologia. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos, 1978.

2. O contrato social de Rousseau:  

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Os pensadores. Vol. XXIV. Porto Alegre: O Globo, 1973. Livro III e IV. 

TOCQUEVILLE, Alexis de. A democracia na América. Belo Horizonte: Itatiaia, 1977, Livro I.


WEFFORD, Francisco (org.) Rousseau. Os clássicos da política. Vol. 1. São Paulo: Ática, 1997.


3.Teoria da Alienação e do trabalho: 

BRAVERMAN, H. O. Trabalho e Capital Monopolista. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.

MARX, Karl. A teoria da Alienação. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

4. Valores Racionais:
BARBOSA, Lívia. Igualdade e Meritocracia. Rio de Janeiro: FGV, 2001.

DUMONT, Louis. O individualismo. Rio de Janeiro: Rocco, 1985.

TODOROV, Tzvetan. A vida em comum. Campinas: Papirus, 1996. 


5. Valores não racionais:

BAUDRILLARD, Jean. A transparência do Mal. Campinas: Papirus, 1996.


NIETZSCHE, Friedrich. Obras imcompletas. (Col. Os pensadores) Sãp Paulo: Abril, 1978.

4. Pensamento sociológico latino americano:
BORON, Atilio. Estado, capitalismo e democracia na América Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994.

CARDOSO, Fernando Henrique. & FALETTO, E. Dependência e desenvolvimento na América Latina. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.

IANNI, Otávio. Sociologia da Sociologia latino Americana. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976.

SOARES, Maria Suzana Arrosa. Os intelectuais nos processos políticos da América Latina. Porto Alegre: Ed.UFRGS /CNPQ, 1985.

STAVENHAGEN, Rodolfo. Sete teses equivocadas sobre a América Latina. Rio de Janeiro.

História da Arte – 68 horas

Ementa: 

Visão dos elementos e conceitos básicos para a compreensão dos fenômenos artísticos inseridos no contexto sócio-cultural em que foram produzidos.

Avaliação do papel social do artista e a dimensão cultural da arte.

A difusão de ideologias através da arte.

As expressões artísticas com seus estilos de época e abordagens teóricas.

A prática de ensino  em  História da Arte nos ensinos fundamental e médio.  

 Objetivos: 

Abordar a função social do artista, a arte enquanto expressão cultural bem como o uso histórico da arte para difundir ideologias.

 Observar os diversos estilos de arte enquanto expressão do período e circunstâncias em que foram produzidas.

Bibliografia: 

AMARAL, Aracy. Arte para quê? São Paulo: Nobel, 1994.

ARGAN, G.C. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BARDI, Pietro Maria. Arte no Brasil. São Paulo:  Nova Cultural, 1986.

BAUMGARD, Fritz. Breve História da Arte. Martins Fontes, 1994.

BRONOWSKI, J. A escalada do homem. São Paulo: Martins Fontes/ Brasília: Edunb, 1983.

CANCLINI, Nestor Garcia. A socialização da arte. São Paulo: Cultrix, 1980. 

DONATO, Hêrnani. Os índios do Brasil. Melhoramentos.

ECO, Umberto. A definição de Arte. Edições 70, 1995 ( Col. Arte e Comunicação)

HAUSER, Arnoud. A Arte e a Sociedade. Ed. Presença, 1984. (Col. Biblioteca de Textos Universitários) 

HAUSER, Arnoud. História Social da literatura e da Arte. São Paulo: Mestre Jou, 1980.

HADJINICOLAOU, Nicos. História da Arte e Movimentos Sociais. Edições 70, 1989. (Coleção Arte e Comunicação).

HUYGHE, René. O poder da imagem. Edições 70, 2000. (Coleção Arte e Comunicação).


HUYGHE, René. Sentido e destino da Arte. Edições 70, 1986.


MANDEL, Gabriele. Como reconhecer a Arte islâmica. São Paulo: Martins Fontes, 1985.


PROENÇA, Graça. História da Arte. São Paulo: Ática, 1994.


READ, Herbert. A educação pela arte. Edições 70, 1982. (Coleção Arte e Comunicação). 

SAHLINS, Marshall. Cultura e Razão Prática. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.


SCATARMACCHIA, Maria C.M. Encontro entre Culturas. Atual Editora.


VELHO, Gilberto. (org.) Arte e Sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 1977.


VENTURI, Lionello. História da Crítica e da Arte. Edições 70, 1984. (Coleção Arte e Comunicação).

WOLFFLIN, Heirich. Conceitos fundamentais de história da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996.


ZANINI, Walter (org.) História Geral da Arte no Brasil. São Paulo: Fundação Djalma Guimarães, 1983.

Historiografia Brasileira – 136 horas

Ementa: 

A História do Brasil desde a criação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

As  Abordagens da  História do Brasil de Varnhagen a Fernando Henrique Cardoso.

A formação da Identidade do Brasil .

Projetos políticos para o Brasil expressos na historiografia.

A prática de ensino em Historiografia Brasileira nos ensinos fundamental e médio.

Objetivos: 

Estabelecer comparações entre os diversos historiadores que compuseram a História do Brasil, desvendando equívocos entre memória, história e o desejo de construir uma identidade nacional.

Confrontar as teorias da História do Brasil destacando idéias dos principais historiadores brasileiros e os diferentes contextos que as possibilitaram.

Estudar os projetos políticos criados para o Brasil  veiculados na literatura historiográfica.

Bibliografia:

BENJAMIN, César e ELIAS, Luiz Antonio.(orgs.) Brasil: crise e destino- entrevistas com pensadores contemporâneos. São Paulo: Editora Expressão Popular, 2000.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira. T-II, vol.3, 6ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand-Difel, 1987.

IGLÉSIAS, Francisco. Os historiadores do Brasil: capítulos da historiografia brasileira. . 1ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, Belo Horizonte: IPEA, 2000.

PRADO JUNIOR, Caio e FERNANDES, Florestan. Clássicos sobre a revolução brasileira. São Paulo: Editora expressão Popular, 2000.

RODRIGUES, José Tenório. Teoria da História do Brasil: Introdução metodológica. Vol 1, 2ª ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1957.

RODRIGUES, José Honório. História e Historiadores do Brasil. 1ª ed. São Paulo: Fulgor, 1965.

REIS, José Carlos. As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. Belo Horizonte: Editora Getúlio Vargas, 1999.

Filosofia I - 136 horas/aula

Ementa: 

Introdução à filosofia.

Os filósofos pré-helênicos.

Os filósofos gregos.

Os filósofos latinos.

A influência do pensamento greco-latino nos fins da idade média e início da idade moderna (renascimento).

A prática de ensino em Filosofia  nos ensinos fundamental e médio.

Objetivo:

Fundamentar o conceito de filosofia e estabelecer a importância do pensamento filosófico para a humanidade através da História.

 Estabelecer comparações entre os mais diversos filósofos desde a antigüidade greco-latina. Destacar a importância da relação entre homem e natureza na formulação das ciências e na análise crítica das atitudes tomadas socialmente.

 Demonstrar a importância dos conceitos filosóficos para a manutenção do modelo da sociedade em que vivemos. 

Bibliografia: 

ALVES, R. Filosofia da ciência. Introdução ao jogo e suas regras . São Paulo: Brasiliense, 1985.

ABBAGNO, N. História da Filosofia. Vol  I. Lisboa: Presença, 1980.


BUZZI, Arcângelo. Introdução ao pensar. Petrópolis. Vozes, 1987.

BUZZI, Arcângelo. Filosofia para principiantes: a existência humana no mundo. 4ª ed. Petrópolis: Vozes, 1994.


CHATELET, F. História da Filosofia. Vol. 1. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.


CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1995.

CHEVALIER, Jean-Jacques. História do Pensamento Político. Vol. I. Rio de Janeiro: Editora Glanabara Koogan S.A., 1982.


CORBOISIER, Roland. Introdução à Filosofia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983.


DEVRIES, R. e ZAN, B. A ética na educação infantil: o ambiente sócio moral na escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

GUNG, J.M. e SILVA, J.C. Conversando sobre ética e sociedade. Petrópolis: Vozes, 1995.

JACOB, François. Mito e Ciência. In: O jogo dos possíveis. Lisboa: Gardiva, 1985.


JASPERS, Karl. Introdução ao pensamento filosófico. São Paulo: Cultrix, 1985.


LIBÂNIO, João Batista. Formação da consciência crítica. 3° vol. Petrópolis: Ed. Vozes, 1982.


MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Ed. Ciências Humans, 1982.


OLSCAMP, Paul J. Introdução à Filosofia. Trad. Carlos Sebastião Mesquitella. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e cintíficos, 1980.

ROCHA, Everaldo P. G. O que é mito. São Paulo: Brasiliense, 1985.


SALOMÃO, Jayme (dir). O pensamento político de Platão à OTAN. Rio de Janeiro: Imago Editora, 1989.


História da Ciência e da Técnica – 68 horas

Ementa:

Panorama das atividades científicas e tecnológicas e suas implicações políticas, econômicas e para as relações internacionais. 

Conceitos fundamentais da ciência e técnica.

Relacionamento entre ciência e tecnologia e as variáveis econômicas e políticas.

Questões atuais: planejamento do uso da água, planejamento urbano, pirataria e cooperação técnica internacional.

Sociabilização da Ciência e Tecnologia com as culturas periféricas especialmente da América Latina. 

Objetivo: 

Trabalhar conceitos de ciência e técnica e as formas de implantação e compreensão do desenvolvimento científico da sociedade. 

Refletir sobre o papel da ciência e da técnica para o desenvolvimento das sociedades do tempo presente.

Bibliografia:

 ARON, Raimond. Dezoito lições sobre a sociedade industrial. 1ª ed. Brasília: UnB, 1982.

AYRES, Robert V. Proteção tecnológica e pirataria. In: Economic impact. N° 57,Washington: Usis, 1987.

BEM-DAVID, J. O papel do cientista na sociedade. São Paulo: Pioneira, 1974.

BORDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.

DIAKOV, V. e KOVALEV, S. A sociedade primitiva. São Paulo:  Global, 1987.

IANNI, Octávio. Industrialização e desenvolvimento social no Brasil. São Paulo: CB, 1962.

GAMA, Ruy. Engenho e tecnologia. São Paulo: Duas cidades, 1983.

GAMA, Ruy. Ciência e Técnica. Antologia e textos históricos. São Paulo: Hucitec., 1983.

GAMA, Ruy. História da técnica e da tecnologia. São Paulo: Edusp, 1985.

KNELLE, G. F. A ciência como atividade humana. São Paulo: Edusp/Zahar, 1990.

KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1975.
 
MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário. São Paulo: Edusp, 1983.

MELLO, João Manoel Cardoso de. O capitalismo tardio. São Paulo: Brasiliense, 1984.

MOTOYAMA, Shozo. (org.) Tecnologia e industrialização no Brasil: uma perspectiva histórica. São Paulo: Unesp, 1994.

POPPER, Karl. Conhecimento objetivo. São Paulo: Edusp/ Itatiaia, 1975.

VARGAS, Milton. Para uma filosofia da tecnologia. São Paulo: Alfa-ômega, 1994.

VARGAS, Milton. História da Técnica e da Tecnologia no Brasil. São Paulo: Unesp/CEETEPS, 1995.

ZIMAN, J. A  força do conhecimento. São Paulo: Edusp/Itatiaia, 1981.


História das Idéias Políticas – 68 horas
Ementa:
As principais correntes da filosofia política ocidental.

As concepções de Estado, política, direito e propriedade através do pensamento econômico.

Objetivo:
Proporcionar o conhecimento das principais correntes do pensamento social e político e os vetores de compreensão da sociedade no contexto do Estado-Nação moderno e contemporâneo. 

Abordar  o pensamento antigo e medieval para compor uma reflexão das continuidades e rupturas na composição das tendências do pensamento político. 

Discutir as idéias que hoje sugerem a alteração ou superação dos teóricos responsáveis pelas conjunturas dos Estados na atualidade.

Bibliografia:
BODIN, Jean. Os seis livros da República.

HOBBES, T. Leviatã. Lisboa: INCM, 1995.

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. Lisboa: Europa-América, s.d.

MICHEL, Henry. Os fascismos. Dom Quixote, 1977.

MORE, Thomas. Utopia. Europa América, s.d.

PRÉLOT, Marcel e LESCUIER, Georges. História das idéias políticas. vol. I e II. Editorial presença, 2000.

ROUSSEAU, J.J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. Lisboa: Europa-América, s.d.

______. O contrato social. Lisboa. Europa-América, s.d.

TOUCHARD, Jean. História das Idéias políticas. Vol. Publicações Europa-América, 1991.

9.2. DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

Introdução à Metodologia Científica – 68 horas
Ementa:

Pesquisa: conceito e tipos. Estrutura de projeto de pesquisa. Noções sobre técnica de pesquisa. Trabalhos científicos. Apresentação de discussões teórico-metodológicas recentes que embasam a produção do conhecimento histórico e contribuem na definição e problematização dos temas e objetos de investigação. As ciências auxiliares da História e as ciências afins. Procedimentos na pesquisa histórica. Métodos e técnicas de pesquisa em História.

A pratica de ensino em metodologia científica nos ensinos fundamental e médio.

Objetivos:
Possibilitar uma introdução no universo das metodologias específicas da História.

Ler e interpretar as correntes historiográficas, dos primórdios até a atualidade, e seus desdobramentos na aplicação à pesquisa. 

Bibliografia:
BURKE, Peter  (Org.). A Escrita da História: novas perspectivas. São Paulo, UNESP, 1992. 

CARDOSO, C. F. Uma introdução à História. São Paulo: Ed. Brasil, 1988.

MENDONÇA, N. D. O uso dos conceitos: uma questão de interdisciplinaridade. Petróplis: Vozes, 1985.

MONTENEGRO, Antônio T. História Oral e memória: a cultura popular revisada. Col. Caminhos da História. São Paulo: Contexto, 1992.

Filosofia e História da Educação – 102 horas

Ementa:

Análise de diferentes concepções de educação e de seus pressupostos epistemológicos, tal como discutidos por diferentes correntes nas áreas da Pedagogia, Didática, Psicologia e Sociologia Discussão nas relações entre educação e desenvolvimento científico-tecnológico. Análise da questão da educação tecnológica à luz dos fundamentos estudados.

Objetivos:

Proporcionar fundamentação para a reflexão histórico-filosófica da Educação.

Estudar a educação com vistas à atuação objetiva na realidade educacional brasileira.

Bibliografia:
AZEVEDO, M. N. O Olho do Furacão: Um panorama do pensamento do Extremo Oriente. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1973.

_______. A reconstrução humana. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.

CHILDE, V. G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1971.

DEWEY, J. Vida e Educação. São Paulo: Melhoramentos, 1978.

DURANT, W. História da Filosofia. São Paulo:  Nacional, 1956.

FADMAN, J. : FRAGER. Teoria da personalidade. São Paulo: Harbra, 1979.

FREIRE, P. Ação cultural para a liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1968.

GOLEMAN, D. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.

LOURENÇO, F. Introdução ao Estudo da Escola Nova. São Paulo: Melhoramentos, 1978. 

MANACORDA, M. A. História da Educação: da antigüidade aos nossos dias. 8 ed.  São Paulo: Cortez, 2000.

MARROU, H. I. História da Educação na antigüidade. São Paulo: Herder, 1973. 

MATURAMA, Humberto. Emoções e Linguagem na educação e na política. Belo Horizonte: UFMG, 1999.

NAGLE. J. História Geral da Civilização Brasileira. Rio de Janeiro: Difel, 1977.

PONCE. A. Educação e luta de classes.  São Paulo: Cortez, 1998.

PUEBLA, Eugênia. Educar com o coração. São Paulo: Petrópolis, 1997.

ROUSSEAU, J. J. O contrato social. Rio de Janeiro: Tecnoprint, s.d.

SAVIANI. D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 2 ed. São Paulo:Cortez, 1991.

Língua Portuguesa – 68 horas

Ementa:

Estudo dos fatores lingüísticos e extralingüísticos – envolvidos no processo de recepção de textos. Leitura de textos, levando-se em conta as condições de produção discursiva e buscando a formação de habilidades para a leitura de textos específicos às diversas disciplinas de interesse do curso.

Objetivos:

Desenvolver habilidades para a distinção dos aspectos lingüísticos na visão cultural de língua.

Ler e interpretar, à luz das diversas correntes historiográficas, os textos históricos propostos.

Produzir textos, levando-se em conta a diversidade lingüística, os objetivos comunicativos e as demandas específicas do curso de História.

Bibliografia:

ABREU, A. S. Curso de Redação. Ática, 1989.

BARRAS, R . Os cientistas precisam escrever. São Paulo: Queiróz, 1986. 

CASTRO, Maria Fausta. Aprendendo a argumentar: um momento na construção da linguagem. 2ª ed. Campinas: Unicamp, 1996.

GARCIA, O. Comunicação em prosa moderna. 18 ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2000.
KOCH, Ingedore G. Villaça. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 1987.

FÁVERO, Leonor. Coesão e Coerência textuais. São Paulo: Ática, 1989.

BLIKSTEIN, Isidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Ática, 1999.

MADRYK, D. e FARACO, Alberto. Prática de Redação para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 1987.

9.3. DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

Psicologia da Educação – 102 horas
Ementa:

A Psicologia enquanto ciência e sua aplicabilidade na Educação. Psicologia do desenvolvimento ou da idade evolutiva. Estudo dos principais sistemas psicológicos do século. Teoria do processo de formação do conhecimento. A relação entre sociedade, sistema de ensino e educação. A construção de uma concepção de homem, de conhecimento e de relações e transformações sociais a partir dos aportes da Psicologia.

A prática de ensino, a  importância do conhecimento em psicologia e sua aplicabilidade  no ensino fundamental e médio.

Objetivos:

Analisar os processos ensino aprendizagem em sala de aula: interação professor-aluno, desempenhos e expectativa dos mesmos.

Compreender as principais teorias da aprendizagem e suas implicações no ensino.

Entender o processo de desenvolvimento humano nas suas dimensões psicomotoras, social, afetiva e intelectual.

Bibliografia:
ERIKSON, E. Identidade: Juventude e Crise. Rio de Janeiro: Zahar, 1972.

ERIKSON, E. Infância e Sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.

FREUD, Sigmund. Obras Completas. Rio de janeiro: Imago, 1976. 

HOLLAND, J. SKINNER, B. F. A análise do comportamento. São Paulo: Herder e Edusp, 1969.

KOFFKA, Wolfgang. Princípios de Psicologia da Gestalt. São Paulo: Cultrix e USP, 1975.

KUPFER, Maria Cristina. Freud e a Educação: O mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1989.

PIAGET, Jean. Psicologia e empirismo. In: Problemas de Psicologia Genética. São Paulo: Abril, 1983.

______. A construção do real na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

______. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

______. A linguagem e o pensamento da criança. Lisboa: Moraes, 1977.

SKINNER, B.F. Sobre o Behaviorismo. São Paulo: Cultrix e Edusp, 1982.

______. Tecnologia do Ensino. São Paulo: EPU, 1975.

Estrutura e funcionamento da Educação Nacional – 68 horas
Ementa: 
História da Legislação educacional brasileira. O contexto e o conteúdo das principais leis: Leis orgânicas: LDB 4024/61, 5692/71, 7044/82. A educação na constituição  de 1988. Políticas públicas de educação a partir da Constituição de 1988. A LDB 9394/96: Trâmite político e conteúdo; níveis e modalidades de educação. A legislação estadual e municipal de ensino. O profissional da educação: o educador e a lei: sua valorização. Sistema Escolar Brasileiro e sua estrutura administrativa: funcionamento  níveis administrativo e financiamento. Currículo Escolar: Base comum nacional, parâmetros curriculares para o ensino e currículo oculto.

Objetivo:

Possibilitar a compreensão da evolução da Educação Brasileira através da História e percebê-la como resultante das transformações sociais.

Conhecer e interpretar a legislação educacional.

Bibliografia:

BREJON, M. (org.) Estrutura e funcionamento de 1° e 2° graus. São Paulo: Pioneira, 1983.

CUNHA, L.A. Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980.

ROMANELLI, O. de. História da educação no Brasil, 1930-1970. Petrópolis: Vozes, 1980. 

Leis:

Lei  de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96.

Constituição Federal de 1988.

Diretrizes curriculares nacionais Educação no ensino fundamental, Médio e ensino superior.

Didática – 102 horas 

Ementa: 

A didática aplicada ao ensino de História e suas dimensões políticas e sociais. Técnicas humanas e  implicações no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. O objeto da didática. Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da Didática. Tendências pedagógicas. Planejamento de ensino. O ato educativo e as relações professor-aluno.

A produção histórica e suas conseqüências para a educação  no ensino fundamental e médio. A construção e apropriação do espaço mediado pelo trabalho social do homem. O homem enquanto sujeito da história.

A produção didática para o ensino de história. O livro didático e sua relação com a produção histórica e demais ciências sociais.

A construção das noções de tempo e do espaço no aluno.

Aspectos teóricos, metodológicos e recursos didáticos.

A prática de ensino em  Didática para a atuação na Escola Básica.

Objetivo: 

 Fornecer subsídios aos alunos para avaliarem os materiais didáticos e utilizarem-se desses.

Discutir os principais  problemas enfrentados pelo professor na sala de aula.

Fornecer subsídios  para a elaboração de aulas, planos de ensino, programas de disciplinas de História.

Bibliografia:
Teóricos de Didática:

ALVES, Rubem. A alegria de ensinar.  São Paulo: Ars Poética, 1994. 

CANDAU, Vera Maria F. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1984.

CANDAU, Vera Maria F. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1998.

GADOTTI, Moacir. Concepção dialética de educação: um estudo introdutório. São Paulo: Cortez, 1986.

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1986.

PILETTI, Claudino. Didática Geral. São Paulo. Ática, 1993.

SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. Sáo Paulo: Cortez, 1993.

SILVA, Ezequiel Theodoro da. Magistério e Mediocridade. São Paulo: Cortez, 1993.

Didática específica de história:

FONSECA, Silva Guimarães. Caminhos da história ensinada. Campinas, São Paulo: Papirus, 1993.

FONSECA, Silva Guimarães. O ensino de História na escola fundamental: do “samba do crioulo doido” à produção do conhecimento histórico. In: Escola fundamental: currículo e ensino. São Paulo: Papirus, 1991.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO.  Em aberto. Livro didático e qualidade de ensino. Brasília; ano 16, 1996.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Conteúdos. Convívio social e ética. Brasília, 1995.

NEVES, Maria Aparecida Mamede. Ensinando e aprendendo história. São Paulo: Brasiliense, 1985.

PENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 1991.

PINSKY, Jaime (org.) O ensino de história e a criação do fato. São Paulo: Contexto, 1990.

SMOLKA, A. L. B.Trabalho pedagógico na diversidade (adversidade?) da sala de aula. In: CEDES, n° 23, São Paulo: Cortez, s.d., pp. 39-47.

SILVA, Marcos A. da. Repensando a História. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1981.

TELLES, Norma Abreu.  Cartografia Brasilis ou: esta história está mal contada. São Paulo: Loyola, 1984. 
Estágio Curricular Supervisionado de História no Ensino Fundamental– 204 horas
Ementa:
Produção do conhecimento na História e relações com as escolas de Ensino Fundamental. Programa e recursos didático-metodológicos para o ensino básico. Observação de experiências de ensino-aprendizagem.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico  a partir de recursos virtuais, sobre o ensino da História das Américas pré e pós-independência para o nível fundamental.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico  a partir de recursos virtuais, sobre o ensino da história das sociedades pré e pós-industrial para o nível fundamental.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico a partir de recursos virtuais, sobre o ensino das especificidades da história da sociedade brasileira no contexto das Américas e do mundo moderno e contemporâneo para o nível fundamental.

Objetivos:
Desenvolver habilidades técnicas da docência.

Utilizar estratégias que consideram o homem como agente da História.

Produzir material didático.

Planejar, organizar e executar experiências docentes formais ou alternativas em escolas onde o curso está inserido.

Estágio Curricular Supervisionado de História no Ensino Médio – 204 horas
Ementa:
Produção do conhecimento na História e relações com as escolas de ensino Médio. Programa e recursos didático-metodológicos para o ensino básico. Observação de experiências de ensino-aprendizagem.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico  a partir de recursos virtuais, sobre o ensino da História das Américas pré e pós-independência para o nível médio.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico  a partir de recursos virtuais, sobre o ensino da história das sociedades pré e pós-industrial para o nível médio.

Análise, exame de práticas tradicionais, alternativas e produção de material didático-pedagógico a partir de recursos virtuais, sobre o ensino das especificidades da história da sociedade brasileira no contexto das Américas e do mundo moderno e contemporâneo para o nível médio.

Objetivos:
Desenvolver habilidades técnicas da docência.

Utilizar estratégias que consideram o homem como agente da História.

Produzir material didático.

Planejar, organizar e executar experiências docentes formais ou alternativas em escolas onde o curso está inserido.

9.4. DISCIPLINAS DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES

História oral – 68 horas
Ementa: 

Histórico do surgimento da História Oral. Teoria da História Oral. História Oral aplicada. Tradição oral. Ética em História Oral. Problemas e perspectivas da História oral em Mato Grosso do Sul.

Objetivos:

Proporcionar aos alunos o domínio dos conteúdos de forma a permitir a compreensão dos aspectos teórico-metodológicos da História oral. 

Oferecer subsídios básicos sobre os participantes e as etapas existentes em estudos desta natureza. 

Estimular a reflexão sobre a possibilidade de outras fontes de acesso à pesquisa, incluindo sua produção através do uso da metodologia da História oral.  

Discutir os princípios éticos envolvidos na produção e utilização dos dados provenientes de pesquisa e estudos com populações tradicionais indígenas e não-indígenas e grupos freqüentemente esquecidos pela historiografia.  

Bibliografia:

ALBERTI, Verena. História Oral: a experiência do CPDOC. Rio de Janeiro : Fundação Getúlio Vargas, 1989.

CALDAS, Alberto Lins. Oralidade , texto e história: para ler a história oral. São Paulo: Loyola, 1999.

CARDOSO, Ruth. Aventura antropológica: teoria e pesquisa. Rio de janeiro: Paz e Terra,1986. 

DABERT, Guita. Problemas Relativos à Utilização da história de vida e história oral. Ruth Cardoso (Org.). Aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de história oral.  São Paulo:  Loyola,  1996.

MONTENEGRO, Antônio T.  História oral e memória: a cultura popular revisitada.  Coleção Caminhos da História.  São Paulo: Contexto, 1992. 
BURKE, Peter Burke (Org.). A Escrita da História: novas perspectivas. São Paulo:  UNESP, 1992. 

THOMPSON, Paul. A voz do Passado: história oral. Tradução de Lólio Lourenço de Oliveira. 2ª ed.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

VANSINA, J. La tradición oral. Trad. De Miguel Maria Llongueras. Barcelona: Labor, 1966.

Geografia – 68 horas
Ementa:
A geografia humana e o problema da interdisciplinaridade entre as ciências. A renovação crítica da geografia. Uma geografia da sociedade. Sociedade e espaço. Espaço, polarização e desenvolvimento.

Objetivo:
Estudar a natureza da Geografia e seus objetivos. 

Compreender as abordagens teóricas da Geografia. 

Interpretar os conceitos geográficos. 

Identificar a aplicabilidade da Geografia à História.

BIBLIOGRAFIA:
BROEK, J. - Iniciação ao Estudo da Geografia - Ed. Zahar.

GEORGE, Pierre. - Os Métodos da Geografia - Ed. DIFEL

HAESBAERT, R. - Blocos Internacionais de Poder - Ed. Contexto.

LACOSTE, Y. A - Geografia, isso serve antes de mais nada para fazer a guerra - Ed. Papirus

MORAES, A.C.R. - Geografia pequena história crítica - Ed. HUCITEC.

MOREIRA, R. - O que é a Geografia - Ed. Brasiliense.

 

 
Etnologia do Brasil – 68 horas

Ementa:
Introdução à Etnologia. Teorias, conceitos e instrumentos metodológicos necessários à investigação antropológica de populações nativas.

Objetivo:

Analisar o processo de constituição da Etnologia no Brasil, a partir da delimitação dos elementos definidores dos estudos etnográficos no país, através do estudo das principais correntes etnológicas e produção de trabalhos etnográficos.

Bibliografia: 

DONNER-GRAU, Florinda - Shabono: Uma viagem ao universo místico dos índios ianomâmis. Rio de Janeiro: 

Distribuidora Record de serviços de Imprensa S. A., 1994.

MELATTI, Júlio César - Índios do Brasil. S.Paulo:  HUCITEC , Brasília: INL, 1980

RIBEIRO, Berta G. - Diário do Xingu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

______. O índio na Cultura Brasileira. Rio de Janeiro: Editora Revan Ltda, 1991.

SHOUMATOFF, Alex - O mistério das amazonas. Rio de Janeiro: Nórdica, 1986.

VILLAS BÔAS, Orlando e VILLAS BÔAS, Cláudio - A Marcha para o Oeste - A Epopéia da Expedição Roncador-Xingú. S.Paulo:  Editora Globo, 1994.

VILLAS BÔAS, Cláudio e VILLAS BÔAS, Orlando - Almanaque do Sertão - Histórias de visitantes, sertanejos e índios. S.Paulo: Editora Globo, 1997.

MATTA, Roberto da. Um mundo dividido. 1ª ed. Petrópolis: Vozes: vozes, 1976.
 
SAHLINS, Marshall. Sociedades Tribais. Rio de Janeiro: Zahar, 1970.

OLIVEIRA, R. Cardoso de. O índio e o mundo dos Brancos. 2ª ed. São Paulo: Pioneira, 1972.
Cultura Brasileira – 68 horas
Ementa:

O Significado da Cultura Brasileira. Conceito de Cultura Brasileira. O Significado conteúdo da Arte. O teatro no Brasil. Primeiras Manifestações. O teatro na atualidade. A Literatura Brasileira. A Literatura no período colonial. A Literatura Contemporânea. O cinema Brasileiro. Primeiras Manifestações. O cinema novo. Comunicação de Massa.

Objetivo:

Oportunizar o desenvolvimento da pesquisa sobre as questões culturais brasileiras, compreendendo o significado da multiculturalidade, suas raízes e desdobramentos.

Conceituar cultura e ideologia no contexto nacional que perpassam todos os períodos históricos do Brasil, da colônia ao tempo presente.

Bibliografia:

CHAUÍ, Marilena. Conformismo e resistência.  São Paulo: Brasiliense, 1986.

MOTTA, Carlos Guilherme. Ideologia da cultura brasileira.  São Paulo: Ática, 1980.

ORTIZ, Renato. A cultura brasileira e a identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 1985.
______. A moderna tradição brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1988.

SODRÉ, Muniz. A verdade seduzida. Rio de Janeiro: Codreci, 1983.

VALLE, Edenio Queiroz. (org.) A cultura do povo. Cortez: São Paulo, 1984.

Leitura e análise de documentos históricos – 68 horas

Ementa:

Introdução dos graduandos nas fontes de ordem eminentemente historiográficas possibilitando o desenvolvimento na prática que conduz à análise crítica dos mecanismos conformadores do conhecimento histórico, bem como da compreensão dos diferentes empregos efetuados sobre a documentação. A pesquisa enfocará temas, livros e documentos, à luz das principais correntes historiográficas contemporâneas, suas heranças, compromissos e perspectivas.

Objetivo:

Oferecer aos alunos de História elementos da análise do texto que facilitem sua participação nas discussões  propiciadas ao longo do curso. 

Bibliografia:
BURKE, Peter. A Escola dos Annales, São Paulo: Unesp, 1991.

FEBVRE, Lucien. Combates pela História, Lisboa: Presença, 1985.

CHARTIER, Roger. A História cultural. Entre práticas e representações. (trad.). Lisboa: Difel, 1990.

GINZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. (trad.) Lisboa:  Difel, 1989.

HOBSBAWM, E. J., "A contribuição de Karl Marx para a historiografia", in Blackurn, Robin. Ideologia na ciência social. Ensaios críticos sobre a teoria social. (trad.), Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

HUNT, Lynn (org.). A nova história cultural. (trad.). São Paulo:  Martins Fontes, 1992

 

Estatística aplicada à pesquisa – 68 horas
Ementa:
Estatística descritiva. Estatística indutiva e relações. Cálculo combinatório; probalidade; introdução à amostragem: universo e amostra; parâmetro e estimativa; e amostragem nas ciências sociais. Análise de variância. Tópicos especiais: realização de uma pesquisa-treino.

Objetivos: 

Integrar Estatística e História.

Apresentar gráficos e análise de variáveis para a tomada de decisões.

Possibilitar ao licenciando condições de utilizar ferramentas e a teoria do conhecimento de estatística nas aplicações da pesquisa histórica.

Bibliografia:
CRESPO, A. A. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva, 1991.

GERALDO, L. T.: OVALLE, I. I. Estatística básica. 16. Ed. São Paulo: Atlas, 2000.

HOFFMANN, R : VIEIRA, S. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas, 1990.

MILONE, G.: ANGELINI, F. Estatística geral. São Paulo: Atlas, 1993.

PEREIRA, W: TANAKA, O. Estatística: conceitos básicos. São Paulo: Makron Books, 1994.

VIEIRA, S.: HOFFMANN, R. Elementos de estatística. São Paulo: Atlas, 1995.

SPINELLI, W. : SOUZA, M. H. Introdução à estatística. São Paulo: Ática, 1996.

Orientação à Monografia – 136 horas

Sugestão de metodologia de trabalho a ser normatizada pelo Colegiado de Curso 

Levantamento de fontes de dados e bibliografia.

Levantamento e utilização de métodos e técnicas de pesquisa em História: documentação indireta (dados, documentos, mapas, cartas, imagens, imprensa escrita, censos demográficos, econômicos, agrícolas), documentação direta (pesquisa de campo, observação, medições, entrevistas, questionários fechados e abertos) e outras metodologias, tendo por objetivo a redação final da pesquisa monográfica.

Objetivo:
Propiciar condições de acompanhamento para o acadêmico, visando a complementação e finalização de seu trabalho de pesquisa.

Orientar os graduandos na elaboração final de trabalhos de pesquisa.

